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RESUMO  

 

Na pesquisa ora apresentada são investigados dados gerados por meio de uma proposta de 

ensino e de aprendizagem de língua inglesa a partir de atividades com o gênero canção.  A 

proposta foi desenvolvida com alunos do 7º ano do ensino fundamental em contexto escolar 

situado em uma cidade do norte do estado de Mato Grosso. Teve como objetivo geral, analisar 

indícios e manifestações do letramento crítico na interação em sala de aula e em dados gerados 

por meio de entrevistas com alunos. As bases teóricas estão pautadas em autores que discutem 

sobre o letramento crítico, como Paulo Freire (1970, 1979, 1987, 1989), Jordão (2007, 2014, 

2023), Macedo e Pinho (2022), Justina (2024) citando alguns. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativo-interpretativista (Minayo, 2001) e interventiva que se vale dos princípios da 

pesquisa-ação apoiada em Thiollent (2011) e sobre o observador participativo (Menezes, 2024). 

Para a geração de dados, foram feitos registros de observação participante, gravações de áudio 

das aulas e de entrevistas após o desenvolvimento da proposta. Os resultados sugerem que a 

proposta em que gêneros multimodais, como canções desenvolvidas em conjunto com 

atividades e práticas reflexivas são viáveis para a construção do letramento crítico. As canções, 

ao trazerem temas relevantes e contemporâneos, como questões ambientais e sobre variedades 

linguísticas na língua inglesa, funcionam como pontes entre o conteúdo linguístico e as 

experiências vivenciais dos alunos, facilitando a compreensão e a reflexão crítica. Dessa forma, 

as canções não somente enriquecem o repertório linguístico e a compreensão, mas também 

estimulam os alunos a pensarem criticamente sobre o conteúdo e as mensagens, promovendo 

um letramento crítico que transcende a sala de aula e se conecta com a realidade social e a 

linguística global. A proposta forneceu dados que contribuíram para a construção de 

possibilidades para uma pedagogia mais engajada e significativa, que valorize a formação 

integral dos alunos e responda às demandas contemporâneas de uma educação crítica e 

reflexiva. 

 

Palavras-Chave: Linguística. Linguística Aplicada. Língua Inglesa. Letramento Crítico. 

Ensino Fundamental II. Canções.  
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ABSTRACT 

 

This research investigates data generated from a proposal for teaching and learning English 

through activities based on songs. The proposal was developed with 7th grade Elementary 

School students at a school located in a city in the north of the state of Mato Grosso, Brazil. Its 

general aim was to analyze signs and manifestations of critical literacy in classroom interaction 

and in data generated in interviews with students. The theoretical principles are based on 

authors who discuss critical literacy, such as Paulo Freire (1970, 1979, 1987, 1989), Jordão 

(2007, 2014,2023), Macedo and Pinho (2022), Justina (2024), to mention a few. This is a 

qualitative-interpretative (Minayo, 2001) and interventional research that uses principles of 

action research supported by Thiollent (2011) and the participatory observer (Menezes, 2024). 

To generate data, participant observation, audio recordings of classes, and interviews were used. 

The last ones were developed after the proposal was over. The results suggest that the proposal 

in which multimodal genres, such as songs, developed together with reflective activities and 

practices are viable for the construction of critical literacy. By addressing relevant and 

contemporary themes, such as environmental issues and linguistic varieties in the English 

language, the songs function as bridges between the linguistic content and the students' lived 

experiences, facilitating understanding and critical reflection. In this way, the songs not only 

enrich the linguistic repertoire and comprehension, but also encourage students to think 

critically about the content and messages, promoting a critical literacy that transcends the 

classroom and connects with social reality and global linguistics. The proposal provided data 

that allowed a contribution to the construction of possibilities for a more engaged and 

meaningful pedagogy, which values the integral formation of students and responds to the 

contemporary demands of a critical and reflective education. 

Keywords: Linguistics. Applied Linguistics. English Language. Critical Literacy. Elementary 

School II. Songs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo teve como foco uma ação didático-pedagógica de ensino e aprendizagem de 

Língua Inglesa (doravante LI) desenvolvida com alunos da educação pública, do ensino 

fundamental II, 7º ano.  

Embora a LI seja a única língua estrangeira obrigatória na educação básica do Brasil, há 

uma crença de que o setor público não consegue ensiná-la bem devido ao número de alunos em 

sala por turmas e, pela falta de professores formados em LI. Atualmente, presenciamos o 

posicionamento governamental de trabalhar com material apostilado, conforme as regras e 

direcionamentos do fornecedor do material.  

Ao ensinar e aprender LI, não é recomendável que estejam centralizadas em 

determinadas habilidades exclusivamente, mas que se construam possibilidades. Segundo 

Jordão (2023), as escolas públicas não seguem tais práticas por uma série de razões: para ela, 

numa perspectiva positiva, as aulas de LI nessas escolas tendem a privilegiar a educação crítica 

em vez da instrumentalização da língua, centrando-se, assim, no desenvolvimento dos alunos 

como cidadãos ativos e conscientes dos seus contextos políticos. 

Dessa forma, apresentamos uma proposta de ensino que perpassou por atividades 

ligadas ao letramento crítico (utilizaremos no texto LC) e, ao mesmo tempo, atenta ao 

desenvolvimento de habilidades linguísticas e as competências gerais e específicas da LI 

definidas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) e no Documento de Referência 

Curricular (DRC, 2018) para a Rede Municipal de Ensino.  

O contexto social no qual a escola está inserida foi um estímulo para que esta pesquisa 

se estabelecesse sob os princípios dos letramentos e, especialmente, do letramento crítico, na 

intenção de investigar as práticas de letramentos e observar se o letramento crítico era 

favorecido no tipo de atividade escolar desenvolvida e com o público de alunos para quem foi 

proposto.  

Assim, o objetivo geral foi analisar os dados gerados por meio da ação pedagógica 

pautada no conteúdo de canções produzidas por intérpretes de cinco diferentes países sob a 

perspectiva do letramento crítico. 

Os objetivos específicos que integraram o estudo foram: identificar se a LI dos alunos 

antes de conhecer as canções contribuiu ou não para esse formato de proposta pedagógica; 

apreciar a visão crítica nas entrevistas dos alunos; contribuir para uma percepção crítica e 

reflexiva nos alunos do 7º ano do ensino fundamental II, por meio de temas pertinentes as 
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canções escolhidas; reconhecer (ou não) a variação linguística como característica da LI; 

correlacionar o letramento prévio e o posterior ao desenvolvimento da ação pedagógica.  

Isso posto, esta pesquisa tem por justificativa a necessidade de inovar as práticas 

pedagógicas no ensino de LI, promovendo um aprendizado que vai além das competências 

linguísticas tradicionais. Integrar o LC ao ensino de LI permite que os alunos desenvolvam 

habilidades analíticas e reflexivas essenciais para a formação de cidadãos críticos e 

participativos. O uso de textos multimodais, como canções, se mostrou particularmente 

produtivo nesse contexto, pois facilitou a conexão entre o conteúdo de ensino, as experiências 

e os interesses dos alunos. Canções como Where do the Children Play? What a Wonderful 

World e The Time is Ticking Out podem despertar não somente o interesse dos alunos em 

aprender inglês, mas também oferecer ricas oportunidades para discussão e análise crítica, 

promovendo uma compreensão mais profunda das questões sociais, linguísticas, culturais e 

ambientais.  

Esta pesquisa ainda se justifica por algumas lacunas deixadas por algumas pesquisas já 

realizadas que tomaram por base o letramento crítico em sala de aula com canções: Gomes 

(2012), por exemplo, discute sobre o uso de canções como ferramenta pedagógica para o ensino 

crítico em língua estrangeira: uma experiência nas aulas de inglês.  Oliveira e Alves (2015) 

apresentam um estudo intitulado:  A música no ensino de língua inglesa: uma aula proposta.  

Silva e Pessoa (2021) tratam sobre a música como instrumento de aprendizagem do ensino da 

língua inglesa em escolas públicas do município de Maraã-AM – Brasil.  

 Ressaltamos que o termo utilizado foi música, porém, ambas abordam o letramento 

crítico e o ensino de língua inglesa. Todavia, mesmo que o LC com uso de canções já tenha 

sido abordado, há lacunas que permitem inovar, especialmente pelo contexto e pelo público em 

que a proposta foi desenvolvida, mas que se apartam em relação ao período e configuração das 

escolas atuais (especialmente em relação às pesquisas publicadas até 2015). Portanto, optamos 

pela análise de uma ação didático-pedagógica em que se visa promover o ensino e a 

aprendizagem de LI vinculada a prática do LC com uso de canções, cujos temas em destaque 

são preservação do meio ambiente e variedade linguística de LI. 

Nessa direção, está ancorada na compreensão do valor linguístico-cultural da LI, a 

variação linguística apresentada no currículo, a formação do pensamento crítico de alunos do 

7º ano do Ensino Fundamental II, da rede pública municipal na escola pertencente a um 

município situado no Norte Mato-Grossense, região Centro Oeste do Brasil.  

Dessa maneira, a abordagem teórico-metodológica do estudo se situa na pesquisa 

qualitativo-interpretativista que se valeu dos princípios da pesquisa-ação para a realização da 
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intervenção pedagógica e comparação de dados gerados antes e após a proposta. Para a geração 

desse material empírico recorreu-se à observação não estruturada participante e registro de 

atividades didático-pedagógicas desenvolvidas com os alunos a partir de uma proposta de 

ensino elaborada e pautada no gênero canções associadas a debates e desenvolvimento de 

atividades orais e escritas bem como a realização de entrevistas orais gravadas com cinco alunos 

após a intervenção.  

Ao considerar conceitos como o letramento crítico no ensino de LI, é importante atentar 

para como essa língua é diversa, e utilizada em diferentes contextos culturais e sociais, e como 

ela pode refletir e perpetuar ideologias e preconceitos. Além disso, é fundamental questionar a 

fonte e a qualidade das informações, especialmente em relação ao contexto em que é 

apresentado, as características linguísticas e culturais e os sentidos que podem ser construídos 

a partir dos fatos ou pensamento apresentados nas canções e além delas.  

Ao promover meios que estimulem o desenvolvimento do letramento crítico nas aulas 

de LI, os alunos podem se tornar mais conscientes e informados sobre questões globais e 

inter/transculturais, bem como melhorar sua capacidade de se comunicar com pessoas de 

diferentes origens e culturas diversas respeitando as diferenças.    

Assim como Freire (1979), justificamos o letramento crítico como um conceito 

importante, porque permite que as pessoas avaliem informações sob perspectivas diversas de 

uma forma mais crítica e reflexiva, o que pode levar a uma tomada de decisão mais equilibrada 

e consciente em relação a essas questões. Além disso, a capacidade de ler e escrever 

criticamente é importante para uma participação ativa em uma sociedade mais justa e 

igualitária.  

Desse modo, pautada nas teorias que tratam do ensino e da aprendizagem de LI, para o 

letramento crítico, a justificativa utilizada e os objetivos específicos, as inquietações que 

motivam a pesquisa têm como ponto de partida as seguintes questões norteadoras:  

1. Como uma proposta de ensino e aprendizagem de LI pode mobilizar o pensamento 

crítico de alunos do 7º ano do Ensino Fundamental II? 

2. Como o uso de canções pode contribuir (ou não) para ações de ensino e de 

aprendizagem de LI? 

A relevância do estudo se firma no fato de as ações de ensino e de aprendizagem 

dialogarem com as necessidades dos alunos e a dificuldade de aprendizagem da LI. Nessa 

direção e alinhada com os princípios do letramento crítico e a pedagogia de Paulo Freire, torna-

se relevante a compreensão de como o letramento crítico se apresenta no ensino da LI por meio 
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de uma intervenção pedagógica em que atividades com canções são usadas, como pode 

integrar as práticas e perspectivas e de que maneira o processo educativo pode se tornar um 

ato contínuo de conscientização, empoderamento e transformação,  

Para apresentar os detalhes em relação à pesquisa e a construção deste texto dissertativo, 

as teorias de apoio, o percurso teórico-metodológico e as descobertas da pesquisa estão 

dispostas nas páginas seguintes e estão organizados em quatro seções, além desta introdução.  

Na seção 2, Bases Teóricas, é apresentado o apoio de teorias que contemplam as leituras 

acerca do ensino de LI para alunos do ensino fundamental II, o conceito de letramento crítico e 

sua relação à sala de aula voltado para um ensino-aprendizado que dialogue com o contexto 

escolar e o social dos alunos. Nele são discutidas as vozes de alguns dos pesquisadores como, 

Freire (1979; 1987; 1989; 1992; 2016;), Jordão (2007; 2014; 2023), Macedo e Pinho (2022), 

para citar alguns. 

Na seção 3, Metodologia da Pesquisa são apresentados a natureza e caracterização da 

pesquisa, os instrumentos para geração do material empírico, o cenário e os participantes da 

pesquisa. Nesta seção também é descrita a proposta pedagógica de intervenção, discutidos 

aspectos sobre a análise interpretativa e contextualizada a organização das categorias de análise 

face aos objetivos e questões de pesquisa inerentes. 

 Na seção 4, intitulado por Ação didático-pedagógica interventiva na perspectiva do LC 

nas aulas de LI é o espaço destinado a descrever e analisar os registros gerados e selecionados 

pela professora pesquisadora nas aulas desenvolvidas e das entrevistas concedidas pelos alunos, 

depois das aulas ministradas.  É constituído das seguintes categorias de análise: 4.1 

Sistematização quantitativa dos dados nas etapas anterior e posterior ao desenvolvimento da 

proposta, 4.2 Correlações das canções que integraram a proposta com o letramento prévio, 4.3 

Canções na aprendizagem de língua inglesa sob uma perspectiva global, 4.4 Letramento crítico 

relacionado ao meio ambiente e o cuidado com a natureza, 4.5  Letramento crítico em relação 

a variedades linguísticas e 4.6 Letramento crítico favorecido com recursos multimodais.  

Por fim, nas Considerações Finais, são tecidas reflexões acerca dos registros que 

possibilitaram chegar nas descobertas da pesquisa, como a proposta de intervenção conjugada 

ao letramento crítico foi desenvolvendo, ao longo das atividades, a compreensão da 

intencionalidade de utilizar canções para o ensino e aprendizagem de LI, e a quais leituras 

crítico-reflexivas foram possibilitadas aos alunos. 

Dessa maneira, na sequência, serão detalhados cada um dos aspectos mencionados 

conforme a distribuição e descrições das seções para que possa fazer sentido a pesquisa e 
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contribuir para possibilidades de aprofundar experiências práticas conectadas ao letramento 

crítico.  
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2 BASES TEÓRICAS 

 

As discussões teóricas propostas para o estudo em questão apoiam-se em informações 

presentes na Lei de Diretrizes e Bases (LDB, Lei nº 9.394/1996), na BNCC (2017) e no DRC 

(2018) para a Rede Municipal de Ensino da cidade em que a pesquisa aconteceu e nas 

discussões sobre o letramento crítico, foco teórico central para a pesquisa. Esses temas estão 

organizados e constituem o conteúdo apresentado nos seguintes subtítulos que fazem parte desta 

seção: 2.1 LI para o ensino fundamental conforme documentos de referências; 2.2. Diálogos 

com autores que discutem o letramento crítico; 2.3. O ensino e a aprendizagem de LI na 

perspectiva do letramento crítico; 2.4 Multimodalidade no ensino e na aprendizagem de LI com 

canções sob a perspectiva do letramento crítico.  

Na rede pública do município de pesquisa, a LI está vigente desde o ano 2000. Estando 

então definido pela resolução 02/2019/CME/LRV que dispõe sobre a Regulamentação da 

Oferta do Ensino Fundamental, no Sistema Municipal de Ensino, neste município do Mato 

Grosso, e dá outras providências, título este utilizado para a elaboração da lei que discorre sobre 

a LI nas escolas. Sendo assim o currículo e a oferta ficaram definidos da seguinte forma nos 

Art. 25 §1º e Art. 96 conforme o texto a seguir citado:  

 

  Art. 25 - O currículo do Ensino Fundamental, nos termos da legislação vigente, 

constitui-se da Base Nacional Comum Curricular, estabelecida mediante 

diretrizes gerais emanadas do Conselho Nacional de Educação, abrangendo 

obrigatoriamente: I - Área da linguagem (Língua Portuguesa, Língua Inglesa, 

Arte e Educação Física); II - Área da matemática (Matemática); III - Ciências 

da Natureza (Ciências); IV - Ciências Humanas (História e Geografia); V - 

Ensino Religioso. 

  §1º - No Ensino Fundamental será facultativo a oferta do componente 

curricular 

   Língua Inglesa a partir do primeiro ano, e obrigatoriamente a partir do sexto 

ano. 

   Art. 96 - A Língua Inglesa será ofertada de acordo com o Documento de 

Referência Curricular da Rede Municipal de Ensino de Lucas do Rio Verde 

ou no formato de atividades complementares “oficinas”, considerando a 

realidade de cada instituição de ensino. 

 

 

 Integrar o ensino de LI com o letramento crítico no âmbito do Ensino Fundamental 

conforme a Resolução 02/2019/CME/LRV envolve adaptar o currículo, a formação de 

professores e as práticas pedagógicas para promover uma educação mais reflexiva e consciente. 

Ao fazer isso, os alunos não apenas aprendem a língua, mas também desenvolvem habilidades 

críticas que são essenciais para sua formação como cidadãos informados e ativos. 
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O letramento crítico é um conceito fundamental na educação contemporânea, que se 

baseia em diversas teorias e abordagens de renomados educadores como Paulo Freire (1979, 

1987, 1992, 2016) e Jordão (2007), Macedo e Pinho (2022), para citar alguns.  

Segundo Menezes de Souza (2014), no mundo globalizado contemporâneo, a 

proximidade e a justaposição de culturas e povos diferentes são inevitáveis, muitas vezes 

resultando em situações de conflito. Se todas as partes envolvidas nesses conflitos se 

dispusessem a adotar uma postura de leitura crítica, buscando compreender tanto suas próprias 

posições quanto as de seus adversários, haveria a esperança de transformar confrontos violentos 

em diálogos construtivos. Nesse sentido, preparar aprendizes para lidar com as diferenças de 

toda espécie torna-se um objetivo pedagógico atual e urgente, que pode ser alcançado por meio 

do letramento crítico. Inspirada nas ideias de Paulo Freire, essa abordagem pedagógica enfatiza 

a capacidade de questionar, interpretar e transformar o mundo ao redor, promovendo uma 

compreensão profunda das dinâmicas sociais e culturais, e, assim, possibilitando a construção 

de uma convivência mais justa e pacífica. 

Para Menezes de Souza (2014) é importante lembrar as reflexões de Paulo Freire sobre 

a relação entre ‘palavra’ e ‘mundo’. Freire (1970) discute maneiras ‘ingênuas’ de ler o mundo 

baseadas no senso comum, onde os significados são aceitos como ‘dados’, ‘naturais’ e 

incontestáveis, representando um tipo de conhecimento derivado da “experiência”. Freire 

contrasta esse conhecimento “ingênuo” com um saber mais “rigoroso” e analítico, resultado de 

uma reflexão crítica, e enfatiza a necessidade pedagógica de se afastar de leituras ingênuas do 

mundo para desenvolver leituras mais críticas, valorizando a importância de aprender a 

escutar/ouvir. Freire (1970) lembra que “... no fundo, não é falando que eu aprendo a falar, mas 

escutando que eu aprendo a falar”. Isso é parte do desenvolvimento do processo político de 

reflexão crítica que Freire chamou de conscientização – um entendimento politicamente 

consciente do mundo sócio-histórico e sua relação com a leitura e a construção do 

conhecimento, através da compreensão da linguagem e dos processos de formação de 

significados. Para Freire (1970), essa consciência crítica da relação palavra-mundo, diferente 

da consciência ingênua do senso comum de simplesmente “estar no mundo”, envolve a 

compreensão da conexão e da diferença entre estar no mundo e estar com o mundo. 

Jordão (2007), explora o conceito de letramento crítico como uma abordagem que vai 

além da alfabetização básica, englobando a capacidade dos alunos de compreender e questionar 

criticamente as práticas de linguagem e os discursos presentes na sociedade, destaca a 

importância de promover um letramento que capacite os alunos a lerem o mundo de forma 

crítica, identificando relações de poder e injustiças sociais presentes nos textos e discursos. 
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Segundo Macedo e Pinho (2022) o objetivo do letramento crítico é justamente 

desenvolver uma consciência crítica. Pode-se considerar que os estudos de linguagem já 

abordam o ensino crítico ao analisar, por exemplo, diversas manifestações artísticas e literárias, 

levando em conta o valor saussuriano do signo, ou seja, a capacidade que o signo tem de evocar 

uma ideia. 

Neste caso da pesquisa, a letra das canções, foram apresentadas como proposta de textos 

e capacitando os alunos a questionarem e transformarem a realidade social em que estão 

inseridos. Essa abordagem enfatiza a importância do diálogo, da reflexão e da ação coletiva na 

construção de uma sociedade mais justa e democrática. 

Esses conceitos são fundamentais para a compreensão do processo de ensino-

aprendizagem e suas implicações no desenvolvimento do indivíduo com perfil crítico e 

reflexivo. 

 

2.1 LI para o ensino fundamental conforme documentos de referências 

 

O ensino de LI para alunos do 7º ano do Ensino Fundamental II, conforme a LDB 

(1996), na (BNCC, 2017) e no (DRC, 2018), são orientados por diretrizes pedagógicas para que 

promovam o desenvolvimento das habilidades linguísticas, comunicativas e culturais dos 

estudantes.  

A inclusão da língua estrangeira no currículo, conforme estabelecido pela LDB (1996), 

visa a formação integral dos alunos, preparando-os para o exercício da cidadania em um mundo 

cada vez mais globalizado, além de ampliar suas possibilidades de inserção no mercado de 

trabalho e em contextos acadêmicos internacionais. 

Levando em consideração o desenvolvimento da educação no Brasil, faz-se necessário 

também mencionar a BNCC (2017) que estabelece diretrizes e competências específicas para o 

ensino de línguas estrangeiras modernas, com ênfase no inglês, mas também permitindo que 

outras línguas sejam ensinadas, dependendo das necessidades e contextos locais. 

A BNCC, apresenta o ensino e a aprendizagem da LI com um “caráter formativo”, 

permeado no exercício da cidadania e da participação em sociedade: 

 

[...] o estudo da língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes 

linguísticos necessários para engajamento e participação, contribuindo para o 

agenciamento crítico dos estudantes e para o exercício da cidadania ativa, 

além de ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos 

percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos 

(Brasil, 2017, p. 241). 
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De acordo com Silva, Morgan e Monte-Mor (2022), a BNCC (2017) atua como um 

mapa, manual, guia, orientação, parâmetro e base - uma bússola que indica a direção a ser 

tomada ou seguida, desempenhando um papel imprescindível. No entanto, no contexto das 

línguas e linguagens, faz-se necessário compreender essa área a partir da perspectiva da 

educação linguística. Isso permitiria expandir as visões sobre língua, sociedade e sujeito, 

destacando como línguas e linguagens podem contribuir para moldar uma determinada 

sociedade e seus cidadãos. A educação linguística envolve a problematização de questões 

relevantes da vida social, o que nos ajuda a compreender as desigualdades e colonialidades 

presentes, permitindo-nos agir para confrontá-las. 

No entanto, ao mesmo tempo em que a BNCC (2017) se propõe a exercer o papel de 

“mapa” ou “guia”, como apontado por Silva, Morgan e Monte-Mor (2022), ela tem suscitado 

debates, devido a algumas questões levantadas por seus usuários e analistas. Esses debates se 

concentram na base teórica da proposta e na sua implementação como currículo, indicando que, 

embora a BNCC (2017) forneça direções claras, há preocupações sobre a efetividade e a 

aplicabilidade dessas diretrizes na prática educacional. 

Ensinar e aprender inglês na escola pública no Ensino Fundamental II é crucial para o 

desenvolvimento integral dos alunos. O ensino de inglês visa desenvolver a capacidade de 

comunicação dos alunos em uma língua estrangeira moderna, promovendo a compreensão e a 

produção de textos orais e escritos. Além disso, incentiva a reflexão sobre a cultura dos países 

onde a língua é falada, estimulando a comparação entre a língua estrangeira e a língua materna 

dos alunos.  

As competências desenvolvidas incluem a compreensão oral e escrita de textos variados, 

a produção de textos orais e escritos em diferentes gêneros, a reflexão sobre aspectos culturais 

e sociais dos países falantes da língua estrangeira e o desenvolvimento da autonomia para o uso 

da língua em situações do cotidiano.  

Ensinar e aprender inglês no Ensino Fundamental II em escolas públicas é essencial para 

o desenvolvimento integral dos alunos. De acordo com a (BNCC, 2017), o ensino de inglês tem 

como objetivo promover a comunicação em uma língua estrangeira moderna, desenvolvendo 

habilidades de compreensão e produção de textos orais e escritos em diferentes gêneros. Além 

disso, busca estimular a reflexão crítica sobre as culturas dos países de língua inglesa, 

favorecendo a comparação entre essas culturas e a realidade sociocultural dos alunos, 

promovendo, assim, a valorização da diversidade linguística. As competências desenvolvidas 

incluem a compreensão e produção de textos diversos, a reflexão sobre aspectos culturais e 
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sociais, e o incentivo à autonomia dos alunos para utilizar a língua inglesa em situações do 

cotidiano, de forma significativa e contextualizada. 

A LDB (1996) e a BNCC (2017) complementam-se na promoção do ensino de línguas 

estrangeiras no Ensino Fundamental II, reconhecendo sua importância para a formação integral 

dos alunos. A LDB (1996) oferece uma estrutura flexível e adaptável, enquanto a BNCC detalha 

competências e objetivos específicos, garantindo que o ensino de línguas estrangeiras contribua 

efetivamente para o desenvolvimento comunicativo, cultural e social dos estudantes, 

preparando-os para os desafios e oportunidades de um mundo globalizado. 

Conforme destacado nas legislações já citadas, o ensino de inglês no Ensino 

Fundamental II prepara os alunos para interações globais e contribui para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes, capazes de navegar e contribuir em um mundo cada vez mais 

interconectado. 

Para o ensino de língua estrangeira neste município temos também este documento 

norteador, DRC (2018), que é reformulado pelo Corpo Docente e pelos Serviços Técnico-

Pedagógicos, sendo submetido a aprovação do Conselho Municipal de Educação, que pertence 

ao Sistema Municipal de Educação. Cabe destacar que o município do norte do Mato Grosso, 

onde a pesquisa foi realizada, segue esses orientativos e normativas do órgão competente. 

Desde o ano 2000, a língua inglesa é ensinada a partir do 1º ano do Ensino Fundamental I como 

conteúdo complementar e, do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, como conteúdo 

obrigatório. Esse alinhamento constrói um paralelo com a BNCC (2017) e a LDB (1996), 

considerando que o documento DRC (2018) foi elaborado com base nas diretrizes estabelecidas 

por ambas. 

A professora pesquisadora elabora seus planos de aula em conjunto com as demais 

professoras da instituição, totalizando 3 professoras graduadas e especialistas com concurso e 

formação em língua inglesa. O planejamento é realizado de forma coletiva de língua inglesa e, 

sempre que precisa, é orientado pelo coordenador pedagógico seu plano de ensino, com cada 

área do conhecimento, desta forma colaborativa, facilita a construção que deve conter os 

seguintes critérios: 

 
I – Objetivos claros de acordo com a filosofia da escola; 

II – Conteúdos tendo como base a Proposta Curricular do Município, sendo 

complementada com a questão da pluralidade cultural local; 

III – Estratégias adequadas a cada conteúdo programado; 

IV – Avaliação condizente com o sistema adotado pela escola e pelo Sistema 

Municipal; 

V – Referência Bibliográfica diversificada, atualizada e adequada sempre que 

possível. (DRC/LRV, 2018). 
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Esses critérios fazem parte da proposta de planejamento de aulas e consta no Projeto 

Político Pedagógico (PPP, 2023) da escola municipal, lócus da pesquisa. 

Para o trabalho pedagógico, é importante ressaltar diferentes recursos midiáticos verbo 

visuais (cinema, internet, televisão, entre outros) que constituem insumos autênticos e 

significativos, imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em sala de 

aula e de exploração de campos em que tais práticas possam ser trabalhadas. (BRASIL, 2017, 

p. 241) 

Isso significa que o uso desses recursos podem ser estratégias para engajar os alunos e 

tornar as aulas mais interessantes e relevantes para eles, além de ajudar no desenvolvimento da 

comunicação e interação.  

Os documentos base de fundamentação da língua inglesa DRC (2018) e BNCC (2017) 

recomendam a progressão das habilidades linguísticas ao longo dos anos de escolaridade. No 

7º ano, no qual aconteceu a presente pesquisa, os alunos deverão consolidar suas habilidades 

de compreensão auditiva e leitura, enquanto começam a desenvolver habilidades de produção 

oral e escrita mais complexas. O ensino deve ser sequencial e progressivo, levando em 

consideração o nível de proficiência de cada aluno. 

Para um ensino abrangente da língua inglesa, recomenda-se o uso de diversos recursos 

didáticos, incluindo materiais impressos, recursos audiovisuais e tecnologia. Na BNCC (2017) 

é enfatizada a importância da tecnologia digital no ensino, sugerindo o uso de aplicativos, 

plataformas online e recursos interativos para tornar as aulas mais dinâmicas e envolventes. 

Esses recursos ajudam a criar um ambiente de aprendizagem mais atrativo e competente, 

estimulando o interesse dos alunos. 

Defendo uma avaliação formativa e contínua como sendo essencial, fornecendo 

feedback constante aos alunos para que possam monitorar seu progresso e fazer ajustes 

necessários. Essa abordagem permite uma avaliação mais precisa das diferentes habilidades 

linguísticas e da competência cultural dos alunos, promovendo um desenvolvimento mais 

equilibrado e completo. 

Acredito ser fundamental considerar a diversidade de experiências, interesses e 

necessidades dos alunos. O ensino deve ser inclusivo, adaptando-se às características 

individuais de cada um e garantindo que todos tenham oportunidades iguais de aprendizagem. 

Isso implica criar estratégias de ensino que atendam às necessidades específicas dos alunos, 

promovendo um ambiente de aprendizado equitativo. 
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A integração das habilidades linguísticas é uma abordagem competente no ensino de 

inglês. Por exemplo, propicia-se aos alunos ler um texto em inglês, discuti-lo na sala de aula e 

depois produzir um texto escrito ou oral relacionado ao tema. Essa abordagem integrada ajuda 

a desenvolver habilidades comunicativas mais abrangentes, preparando os alunos para o uso 

real e prático da língua em diferentes contextos. 

Minhas recomendações, baseadas nos princípios da BNCC (2017), visam proporcionar 

uma educação de qualidade em língua inglesa, alinhada às necessidades e contextos dos alunos 

do Ensino Fundamental II. Ao utilizar recursos didáticos diversificados, implementar uma 

avaliação contínua, promover a inclusão e integrar habilidades linguísticas, cria-se um ambiente 

de aprendizado que favorece o desenvolvimento integral dos alunos. 

Conforme os documentos de referência DRC/LRV (2018), LDB (1996), BNCC (2017) 

e PPP (2023), o ensino de LI no ensino fundamental é orientado por diretrizes que visam 

proporcionar uma educação de qualidade, inclusiva e adaptada às necessidades dos alunos. 

Nessas diretrizes enfatiza-se a importância do uso de recursos didáticos diversificados, da 

tecnologia digital, da avaliação formativa contínua e da consideração da diversidade de 

experiências e necessidades dos alunos. 

Uma abordagem do letramento crítico particularmente relevante no ensino de LI, 

permite que os alunos não apenas aprendam a língua, mas também compreendam e desafiem 

as estruturas sociais e culturais associadas ao seu uso. Ao integrar o letramento crítico no 

currículo de inglês, as escolas seguem as orientações da DRC/LRV (2018), LDB (1996), BNCC 

(2017) e PPP (2023), proporcionando uma educação que capacita os alunos a serem cidadãos 

críticos, conscientes e engajados. 

 

2.2 Diálogos com autores que discutem o letramento crítico 

 

Ao introduzirmos os conceitos de letramento crítico é possível estabelecer uma base 

teórica e compreender sua importância e aplicação. 

Ribeiro (2004) dá exemplos tais como “letramento básico e letramento crítico, 

letramento adequado e inadequado, letramento funcional e integral, letramento geral e 

especializado, letramento domesticador e libertador, letramento descritivo e avaliativo, etc.” 

Suas obras fornecem uma base sólida para compreender o letramento em uma perspectiva mais 

ampla, considerando suas múltiplas dimensões e contextos. 

Desta forma, Schweikart (2019), corrobora igualmente o pensamento desses autores e 

afirma que:   
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[...]letramento, letramento digital, letramento crítico, estão sendo 

constantemente discutidos e realizados a fim integrar as pessoas ao meio em 

que vivem e, a fim de encontrar meios para melhorar a qualidade da educação 

e explicar os fenômenos que ocorrem no dia a dia, considerando o contexto 

em que estamos inseridos. (Schweikart, 2019, p. 99) 

 

 

Além disso, documentos de referências mencionados no item 2.1 sugerem que os tipos 

de letramento promovidos são importantes para explicar os fenômenos que ocorrem no dia a 

dia, levando em consideração o contexto em que estamos inseridos e enfatizando a importância 

dos letramentos para a compreensão e participação plena na sociedade. Nesse contexto, o 

letramento crítico emerge como uma perspectiva teórica que promove a reflexão crítica sobre 

as práticas. Ele incentiva os indivíduos a questionarem as estruturas de poder, as relações de 

dominação e as ideologias presentes nos textos e discursos. 

Para Jordão (2007), a visão do letramento crítico requer uma percepção diferente do 

papel do professor em sala de aula, com a finalidade de trabalhar com uma concepção discursiva 

de leitura, o professor precisa respeitar e encorajar as diversas leituras. Os alunos, por sua vez, 

precisam compreender as relações que estabelecem entre o texto, suas experiências de vida, 

seus conhecimentos, ou conforme Freire (1987), a forma como releem o mundo e suas próprias 

experiências.  

Jordão (2007) também defende que o professor deve dar oportunidades aos alunos de 

construir e negociar significados de forma coletiva, de rever suas crenças e de questionar as 

implicações de suas visões de mundo. Além disso, criar oportunidades em sala de aula 

diretamente relacionadas à forma como o professor conduz sua aula e as suas atitudes em 

relação ao que ocorre dentro e fora da escola. Dependendo da postura do professor na sala de 

aula, os alunos podem ter mais ou menos espaço para questionar e transformar significados, 

criando outros ou aceitando os sentidos construídos por outras pessoas na tentativa de reler o 

mundo. Desta forma, o letramento crítico é conduzido na forma de uma abordagem educacional, 

ampla, baseada numa visão discursiva do mundo. 

 O letramento crítico tem como objetivo capacitar indivíduos a compreenderem os 

rumos e interesses subjacentes aos textos, a analisarem as formas de representação, a 

considerarem múltiplas perspectivas e a se posicionarem de maneira informada e engajada 

diante dos discursos presentes na sociedade. Essa abordagem permite uma leitura mais profunda 

e consciente, possibilitando a identificação e a crítica de ideologias e relações de poder que 

permeiam os textos e discursos, promovendo assim uma participação ativa e crítica na 

sociedade. 
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Conforme Paulo Freire (1987) e outros educadores críticos, a educação deve ir além da 

simples transmissão de conhecimento, visando a conscientização e a transformação social. 

Freire enfatiza a necessidade de um processo educativo dialógico, no qual os educandos são 

incentivados a questionar e refletir criticamente sobre a realidade ao seu redor. No contexto do 

letramento crítico, essa abordagem destaca a importância de desenvolver habilidades de leitura 

crítica que permitam aos indivíduos compreenderem e desafiarem as injustiças sociais. Freire 

(1987) argumenta que a leitura do mundo precede a leitura da palavra, e que a educação deve 

capacitar os alunos a lerem o mundo de maneira crítica e a se tornarem agentes de mudança 

social. 

Um dos fundamentos do letramento crítico é a compreensão de que a linguagem não é 

neutra, mas carrega consigo valores, ideologias e formas de representação que podem perpetuar 

desigualdades e injustiças sociais. Através desse entendimento, busca-se promover uma 

consciência crítica sobre como a linguagem é usada para moldar e influenciar as percepções, as 

relações de poder e as estruturas sociais. 

Além disso, o letramento crítico valoriza a diversidade cultural e linguística, 

reconhecendo que diferentes grupos e comunidades possuem formas distintas de expressão e 

representação. Isso implica a necessidade de levar em consideração as vozes marginalizadas e 

subalternizadas, ampliando a visibilidade e o respeito pelas diferentes identidades e 

perspectivas.   

Ao adotar uma perspectiva de letramento crítico no ensino de LI, os professores têm a 

oportunidade de capacitar os alunos a se tornarem leitores e escritores críticos, conscientes das 

relações de poder presentes nos discursos e capazes de utilizar a linguagem de forma 

empoderada e transformadora. Essa abordagem não apenas contribui para o desenvolvimento 

das habilidades linguísticas, mas também a criticidade do indivíduo. 

Freire (2016, p. 55), conhecido por sua contribuição ao campo do letramento crítico, 

defende que o processo educacional deve ser baseado na conscientização da realidade social e 

na busca pela transformação social. Segundo ele, a tomada de consciência não é a 

conscientização em si, pois esta constitui o desenvolvimento crítico daquela. Logo, a 

conscientização implica uma transição da esfera espontânea de apreensão da realidade para uma 

esfera crítica, na qual a realidade se oferece como objeto cognoscível e na qual o indivíduo 

assume um posicionamento epistemológico. A conscientização não está fundamentada na 

separação entre consciência e mundo, pelo contrário, ela se baseia na relação dialética entre 

consciência e mundo. Freire destaca que a conscientização, enquanto atitude crítica dos seres 

humanos na história, jamais se esgotará. 



28 
 

Além disso, Freire (1968, p. 20) argumenta que a verdadeira conscientização e 

libertação devem vir dos oprimidos, pois os opressores estão inerentemente interessados em 

manter as estruturas de poder e dominação que lhes beneficiam. Ele questiona: “O grande 

problema está em como poderão os oprimidos, que ‘hospedam’ o opressor em si, participar da 

elaboração, como seres duplos, inautênticos, da pedagogia de sua libertação”. 

Freire (2016) também defende que é necessário adaptar a educação – em seus conceitos, 

programas e métodos – ao objetivo de permitir ao ser humano tornar-se sujeito de sua própria 

história, construindo-se como pessoa, transformando o mundo, estabelecendo relações de 

reciprocidade com os outros e formando sua própria cultura. Ele enfatiza que a realidade só 

pode ser modificada quando o indivíduo descobre seu potencial para fazê-lo, e isso deve ser a 

base fundamental da educação. Portanto, é essencial promover uma conscientização crítica que, 

através da reflexão, leve a ação transformadora. 

Ainda segundo Freire (1987), a importância do ato de ler vai além da simples 

decodificação de palavras escritas, abrangendo uma compreensão crítica que se estende à 

inteligência do mundo.  

Freire (1987) ressalta que a educação deve sempre relacionar o conhecimento do mundo 

com o desenvolvimento da habilidade de ler e escrever. Em outra de suas obras, Freire (1967, 

p. 32) declara que “não há educação fora das sociedades humanas e não há homem no vazio”. 

Ele apresenta a ideia de uma educação libertadora e discute a importância de uma prática 

educativa comprometida com a transformação social e com a conscientização crítica dos 

indivíduos em relação à sua realidade, pois a educação é um ato político à disposição de grupos 

sociais com seus respectivos interesses. 

Segundo Freire (1967), vivemos em uma sociedade intensamente cambiante e 

dramaticamente contraditória, com violentos embates entre um tempo que se esvaziava, com 

seus valores, e outro que estava por vir. Ele propõe que qualquer busca de resposta aos desafios 

dessa transição implica uma escolha. Esta escolha envolve optar por uma sociedade sem povo, 

comandada por uma “elite” alienada, ou optar pelo amanhã, por uma sociedade cada vez mais 

“descolonizada”. 

Freire (1967) sustenta que a educação das massas é fundamental, devendo ser uma força 

de mudança e de libertação. Ele argumenta ainda, que a opção deveria ser entre uma “educação” 

para a “domesticação” e a alienação, ou uma educação para a liberdade. Ele defende uma 

educação que respeite a “ontológica vocação de ser sujeito” do ser humano e que expulse a 

sombra da alienação pela conscientização. 
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Ainda com Freire (1967), alerta para a necessidade de não confundir certas atitudes 

resultantes da promoção econômica com uma posição crítica. Ele defende que a criticidade 

implica na apropriação crescente pelo homem de sua posição no contexto, resultando de um 

trabalho pedagógico crítico, apoiado em condições históricas propícias. Freire acredita em uma 

transitividade crítica que retorne a verdadeira matriz da democracia, caracterizada por formas 

de vida dialogais, em oposição às formas de vida “mudas” e autoritárias.  

Nesse diálogo com Freire, além dos textos já citados, traremos outros e bem como outros 

autores, com foco na educação e seu olhar crítico no processo. 

Além disso, Freire (1987), defende uma pedagogia crítica e libertadora, justifica que a 

educação deve ser um processo de libertação e que o letramento é fundamental para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica e participativa.  

 

Nenhuma pedagogia realmente libertadora pode ficar distante dos oprimidos, 

quer dizer, pode fazer deles seres desditados, objetos de um “tratamento” 

humanitarista, para tentar, através de exemplos retirados de entre os 

opressores, modelos para a sua "promoção”. Os oprimidos hão de ser o 

exemplo para si mesmos, na luta por sua redenção. (Freire, 1987, p. 26). 

 
 

Segundo Rojo (2009, p. 57), "O letramento crítico se propõe a formar leitores e 

produtores de textos capazes de refletir sobre a realidade em que vivem, e de nela intervir, 

transformando-a." Essa perspectiva enfatiza que o letramento crítico não é apenas uma 

habilidade de compreender e produzir textos, mas também uma prática social que visa formar 

indivíduos críticos e reflexivos, capazes de agir de forma consciente e transformadora em suas 

comunidades. Através do letramento crítico, busca-se capacitar os indivíduos a questionarem, 

analisar e intervir em sua realidade, promovendo mudanças significativas em seus contextos 

sociais. 

Pelandré (2014, p. 14) reflete sobre sua abordagem educacional, preferindo afirmar que 

não possui um método no sentido tradicional. Ele enfatiza que o que tinha desde jovem era, por 

um lado, a curiosidade e, por outro, o compromisso político frente aos marginalizados e 

excluídos, os proibidos de ler a palavra e de reler o mundo. Freire explica que o que buscou e 

continua buscando é uma compreensão crítica e dialética da prática educativa, dentro da qual 

há, sim, uma metodologia, mas que ele prefere definir como um método de "conhecer" e não 

apenas de "ensinar". Para ele, a educação não se limita a ensinar palavras ou desenvolver o 

pensamento segundo lógicas abstratas; trata-se de capacitar as pessoas para que, criticamente, 



30 
 

se apropriem das palavras de seu mundo e possam, assim, expressar sua própria voz de maneira 

transformadora.  

Freire critica a abordagem tradicional da educação, onde: 

 

A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à memorização 

mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os transforma em 

'vasilhas', em recipientes a serem 'enchidos' pelo educador. Quanto mais vá 

'enchendo' os recipientes com seus 'depósitos', tanto melhor educador será. 

Quanto mais se deixem docilmente 'encher', tanto melhores educandos serão. 

Desta maneira, a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos 

são os depositários e o educador o depositante. (Freire, 1987, p. 37). 

 

 

Essa citação ilustra como a educação tradicional frequentemente transforma os alunos 

em receptáculos passivos de conhecimento, em vez de participantes ativos no processo de 

aprendizagem. Freire argumenta que a verdadeira educação deve empoderar os alunos a pensar 

criticamente e a participar ativamente na construção do conhecimento, promovendo uma 

transformação social significativa. 

Freire (1996, p. 25) ainda defende que o professor deve ser o maior incentivador da sua 

prática em um constante ensinar e aprender, "Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao 

ensinar e quem aprende ensina ao aprender." 

Segundo Monte Mór (2018, p. 18), “o letramento crítico se constrói segundo a premissa 

de que a linguagem tem natureza política em função das relações de poder nela presentes” 

permitindo assim, discutir o conceito de letramentos críticos e a importância de se trabalhar 

com uma perspectiva crítica na educação, especialmente em relação ao papel da linguagem e 

da comunicação na sociedade e nas relações de poder. 

Para Gusmão, (2021, p. 40), “o letramento crítico-reflexivo acontece quando o sujeito 

compreende determinada ideia e se torna capaz de questionar e produzir conhecimento 

considerando a construção de uma sociedade coletiva, justa e igualitária.” Oportunizando ao 

aluno a compreensão de si e do outro. Defende então que: 

 

A língua é o meio que o indivíduo utiliza para obter informações de hábitos e 

padrões concernentes de cada sociedade. Isso posto, enquanto o conceito de 

alfabetização demanda de fenômenos cognitivos, o letramento demanda de 

práticas culturais do sujeito. O letramento crítico, propõe para o aprendiz um 

desenvolvimento não apenas reflexivo como também de sentido e 

posicionamento frente ao que lhe é proposto, convergindo para uma 

transformação social real e de impacto. (Gusmão, 2021, p. 42). 



31 
 

 

Freire (1992), até então, expõe uma reflexão sobre a sua pedagogia do oprimido e 

discute a importância da esperança e da utopia para a educação crítica, esclarece que o 

letramento crítico é um instrumento de transformação social e que a educação deve estar voltada 

para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. No contexto do ensino de LI, o 

letramento crítico pode ser promovido por meio de uma variedade de atividades que visam 

desenvolver a consciência crítica dos estudantes em relação à linguagem, aos discursos e às 

questões sociais.  

Segundo Duboc (2007), ao tratarmos especificamente da avaliação de línguas sob a 

perspectiva do letramento crítico, podemos delinear algumas ideias sobre seu conteúdo e 

caracterização, tomando como ponto de partida as recentes transformações na base 

epistemológica do conhecimento. 

Ainda em Duboc (2007), no que diz respeito à caracterização da avaliação, acreditamos 

que a concepção de avaliação da LI sob a ótica dos letramentos críticos deve ser distribuída, 

colaborativa, situada e negociada, em concordância com a própria concepção de conhecimento 

emergente. Uma "avaliação distribuída e colaborativa" incluiria, por exemplo, a possibilidade 

de alunos e professores compartilharem suas apreciações e deliberações, tornando-as mais 

públicas e menos verticalizadas, em contraste com os momentos avaliativos formais no modelo 

convencional de ensino.  

Podemos compreender então que práticas escolares que consideram o letramento crítico 

colaboram com o ensino e a aprendizagem de LI, oportunizando aos alunos a reflexão e 

promoção de práticas educacionais que dialoguem com o contexto em que os pesquisados estão 

inseridos e se encontrem desenvolvendo o conhecimento de mundo, com as oportunidades que 

os letramentos oferecem. 

O letramento crítico é importante para argumentar que o ensino da língua deve ser 

voltado para a formação de cidadãos críticos e conscientes da realidade social e política do país. 

Autores destacados têm papel importante e fundamental para o letramento crítico, pois 

contribuem significativamente para o campo da educação e da cidadania crítica. 

Considerando o contexto da pesquisa, observa-se uma grande diversidade econômica e 

social, bem como uma significativa variação linguística regional e nacional. A comunidade em 

questão acolhe filhos de trabalhadores venezuelanos que escolheram essa cidade para melhorar 

suas condições de vida, além de alunos provenientes de aproximadamente 23 estados 

brasileiros, muitos deles do norte e nordeste do país. A realidade desses alunos é marcada por 

desafios socioeconômicos, barreiras linguísticas e a necessidade de integração cultural.  
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Nesse meio sociocultural, a pesquisa se propõe a abordar essas questões, buscando 

transformar essa realidade ao promover uma educação inclusiva e crítica. Ao fomentar olhares 

críticos e a compreensão das diversas realidades culturais e sociais, a pesquisa visa empoderar 

os alunos, proporcionando-lhes os meios necessários para serem agentes de mudança em suas 

comunidades e construírem um mundo melhor. Com esse propósito, o letramento crítico 

constitui-se em um conceito fundamental.  

 

2.3 O ensino e a aprendizagem de LI na perspectiva do letramento crítico 

 

A inclusão da LI no currículo escolar tem sido amplamente debatida sob diversas 

perspectivas pedagógicas, dentre as quais se destaca a do letramento crítico.  Em um 

levantamento sobre teorias que compõem a perspectiva do letramento crítico encontramos 

alguns pesquisadores entre os quais destacamos alguns ao longo deste subtítulo que, em nossa 

leitura, foram importantes para o estudo. 

Para Sardinha (2018), por exemplo, a perspectiva de leitura do letramento crítico 

permite ao leitor/ouvinte compreender que os diferentes textos, sejam eles verbais ou não 

verbais, surgem de diversos contextos e expressam pontos de vista específicos sobre uma 

determinada realidade. Sardinha contribui para o trabalho com a Língua Inglesa ao enfatizar a 

importância de levar os alunos a questionarem a origem, a intenção e o contexto de produção 

dos textos, permitindo a identificação de relações de poder e injustiças subjacentes. Esse 

enfoque é particularmente relevante no ensino de LI, pois promove a conscientização dos alunos 

sobre como a língua pode ser usada para moldar percepções e realidades, transformando o 

aprendizado em uma ferramenta de reflexão crítica. 

Nesse sentido, o papel do professor como mediador, auxiliando no desenvolvimento do 

letramento crítico dos alunos em uma relação dialógica, é crucial para a formação de cidadãos 

críticos. A inclusão da perspectiva de Sardinha é significativa, pois fortalece a abordagem de 

ensino de LI ao inserir a leitura crítica como prática fundamental na construção de uma 

consciência social mais ampla, especialmente no contexto de uma língua global como o inglês. 

Alunos capazes de perceber que os textos não são neutros, mas construídos com objetivos e 

contextos sócio-históricos determinados, tornam-se mais aptos a navegar pelas diversas formas 

de discurso que encontram, tanto em sua língua materna quanto em uma língua estrangeira. 

Em Duboc (2007), a crescente importância das teorias de letramento em âmbito 

internacional nos leva a reconhecer a necessidade de expandir o conhecimento sobre o tema em 

pesquisas acadêmicas brasileiras. Ao compartilhar questões teóricas relevantes desses estudos, 
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esperamos contribuir para esse processo de troca de conhecimento e convidar o leitor a 

contemplar o ensino da LI sob uma nova base epistemológica emergente. Essa nova perspectiva 

corrobora a natureza dinâmica e distributiva do conhecimento, conforme destacado pelas 

próprias teorias de letramento. Assim, buscamos promover uma educação que vá além da 

simples transmissão de informações, incentivando uma compreensão crítica e reflexiva que se 

adapta às demandas contemporâneas. 

Canagarajah (2014), utiliza-se da competência procedimental que se refere à habilidade 

de negociar significados e interagir eficazmente em contextos de comunicação multilíngues e 

multiculturais. Essa competência enfatiza a importância da "translinguagem" 

(translanguaging), que descreve a prática de utilizar recursos linguísticos de maneira flexível e 

dinâmica, transcendendo os limites de uma única língua. 

A teoria da translinguagem, conforme discutida por Canagarajah (2014), permite que os 

indivíduos integrem e mobilizem diversos recursos linguísticos disponíveis, adaptando-se às 

necessidades comunicativas de cada situação específica. Isso envolve não apenas a combinação 

de diferentes línguas, mas também a capacidade de criar significados e formas de expressão, 

refletindo uma abordagem holística e inclusiva da comunicação. Dessa forma, essa perspectiva 

teórica será utilizada na análise da seção 4. Vale ressaltar que Canagarajah não criou o conceito 

de translinguagem, mas contribui significativamente para o entendimento e desenvolvimento 

dessa abordagem, especialmente no campo da educação e da comunicação intercultural. 

Ademais, Moita Lopes (2006) propõe uma abordagem crítica ao letramento que 

transcende a mera decodificação de textos e a aquisição de habilidades técnicas de leitura e 

escrita, enfatiza a importância de considerar os contextos sociais, culturais, políticos e históricos 

em que os textos são produzidos e interpretados, promovendo uma visão mais abrangente e 

crítica do letramento. 

Além disso, Moita Lopes (2006) apresenta aspectos da sua teoria, sendo eles: o 

letramento como prática social, onde a leitura e a escrita são ações situadas que estão 

intrinsecamente ligadas aos contextos sociais em que ocorrem, e a conscientização crítica onde 

os indivíduos devem ser capazes de questionar e desafiar as ideologias subjacentes aos textos, 

reconhecendo como as práticas de letramento podem reproduzir ou resistir a estruturas de poder. 

Como apontado por Moita Lopes (2006), isso nos oferece a possibilidade de sair de 

nossa zona de conforto, experimentando outros modos de ser e de pensar além da vida local, e 

refletindo criticamente sobre as certezas que apagam aqueles que pensam diferentemente de 

nós. 
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A LI pode nos conduzir para fora dessa zona de conforto. Para isso, o ensino de inglês 

na perspectiva do letramento crítico deve enfatizar a importância da ética nas relações humanas 

e promover uma reflexão sobre as culturas.  

Dessa forma, seremos capazes de ampliar nosso repertório de saberes e experiências 

sociais no mundo, cultivando uma consciência crítica e ética em nossas interações 

interculturais. 

Para encerrar esta subseção, é essencial destacar as contribuições de Sardinha (2018), 

Duboc (2007) e Tagata (2017) na construção de um ensino de Língua Inglesa que promove o 

letramento crítico.  

Sardinha (2018) enfatiza a importância de abordar o ensino de línguas como um espaço 

para questionar e desconstruir estruturas de poder, permitindo que os alunos desenvolvam uma 

consciência crítica sobre as relações sociais e culturais que permeiam o uso da língua.  

Duboc (2007) reforça essa perspectiva ao argumentar que a avaliação no ensino de 

línguas deve ser distribuída, colaborativa e situada, promovendo uma reflexão constante e 

contextualizada sobre o processo de aprendizagem.  

Tagata (2017), por sua vez, destaca a necessidade de integrar a multimodalidade e a      

autorreflexividade crítica no ensino de inglês, estimulando os alunos a explorarem diferentes 

modos de expressão e a questionar suas próprias referências culturais e linguísticas. Juntas, 

essas abordagens formam um quadro teórico robusto que orienta a prática pedagógica para além 

da simples transmissão de conhecimentos, fomentando a formação de cidadãos críticos e 

engajados. 

Esses autores irão contribuir significativamente ao fornecerem uma base teórica sólida 

e prática para a implementação de um currículo que utiliza canções para desenvolver a 

consciência crítica dos alunos. 

Sardinha (2018) oferece o respaldo necessário para transformar a sala de aula em um 

espaço de questionamento e desconstrução de poder. Duboc (2007) proporciona uma visão de 

avaliação que é colaborativa e situada, essencial para a reflexão contínua sobre o processo de 

aprendizagem dos alunos. Tagata (2017) complementa ao integrar a multimodalidade e a      

autorreflexividade crítica, incentivando os alunos a utilizarem e a refletirem sobre diferentes 

modos de expressão através das canções.  

Portanto, a combinação dessas perspectivas permitirá uma prática pedagógica que não 

apenas ensina o inglês, mas também prepara os alunos para serem cidadãos críticos e 

socialmente engajados. 
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2.4 Multimodalidade no ensino e na aprendizagem de LI com canções sob a perspectiva 

do letramento crítico 

 

Neste contexto de multimodalidade, a leitura do mundo dos alunos precede a leitura da 

palavra, a linguagem e a realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 

alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto, o 

uso de canções torna-se uma ferramenta poderosa para promover o letramento crítico entre 

alunos do ensino fundamental. 

Ferraz (2015) destaca a importância de utilizar abordagens pedagógicas que incorporem 

a multimodalidade para que os alunos desenvolvam não apenas competências linguísticas, mas 

também uma compreensão crítica das forças neoliberais e globalizadoras que moldam os textos 

e contextos em que vivem. 

Kress e van Leeuwen (2001) defendem que a comunicação moderna é intrinsecamente 

multimodal, envolvendo a combinação de diversos modos semióticos como texto, imagem, som 

e gestos. Eles argumentam que cada modo contribui de maneira única para a construção de 

significados, e que a análise crítica desses modos pode revelar camadas de significado ocultas. 

Jewitt (2009) edita sobre análise multimodal que fornece metodologias para explorar 

como diferentes modos de comunicação trabalham juntos para criar significado. 

O uso de canções no ensino de LI oferece uma rica oportunidade para integrar 

multimodalidade e promover um letramento crítico. De acordo com os autores, várias 

estratégias podem ser adotadas para enriquecer essa abordagem. 

Kress e van Leeuwen (2001) não falam especificamente sobre a análise de canções 

populares em inglês. No entanto, sua abordagem de análise multimodal pode ser aplicada a 

diversos tipos de textos, incluindo canções. Eles defendem que a comunicação acontece por 

meio de diferentes modos — como o visual, o auditivo, o verbal — e que todos esses modos 

trabalham juntos para produzir significados. Portanto, a análise de uma canção popular, 

incluindo a letra, o videoclipe e a música, pode ser interpretada à luz da teoria multimodal de 

Kress e van Leeuwen, que permite uma compreensão mais ampla dos significados transmitidos 

através de diferentes formas de expressão. 

Assim, embora eles não mencionem explicitamente canções populares, sua teoria 

fornece uma base sólida para que essa análise seja realizada.  

Além disso, seguindo a abordagem de Jewitt (2009), os professores podem incentivar 

os alunos a explorarem o contexto sociocultural em que uma canção foi criada, com as letras e 

nos videoclipes, permitindo uma análise crítica das influências sociopolíticas presentes nas 
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canções. Essa contextualização sociocultural ajuda os alunos a entenderem melhor o impacto 

das representações das minorias na sociedade. 

Com base nas propostas de Ferraz (2015), os alunos podem ser incentivados a criarem 

seus próprios materiais multimodais, como videoclipes e apresentações que combinam texto, 

imagem e som. Esse processo não só melhora suas habilidades linguísticas, mas também 

promove a criatividade e o pensamento crítico. Ao criar esses materiais, os alunos se envolvem 

ativamente com o conteúdo, desenvolvendo uma compreensão mais profunda e crítica. 

Costa (2010), pode contribuir de maneira substancial para a abordagem da 

multimodalidade, onde explora o gênero canção como uma forma de mídia literária, oferecendo 

métodos para a interpretação e análise crítica das letras de canções.  

Esses recursos foram aplicados no estudo para orientar os alunos a analisarem 

criticamente as letras das canções, promovendo a compreensão das mensagens sociais, culturais 

e políticas presentes nas canções.  

Além disso, a ênfase na multimodalidade destaca como diferentes modos de 

comunicação se combinam nas canções, justificando a utilização destas como ferramentas 

pedagógicas.  

Ao integrar as perspectivas de Costa (2010), a pesquisa visa desenvolver competências 

críticas nos alunos, capacitando-os a refletir sobre as interações entre letra e canção e suas 

implicações culturais, alinhando-se com os objetivos do letramento crítico. 

Atividades de discussão e debate sobre as mensagens e ideologias presentes nas canções 

podem ajudar os alunos a desenvolverem uma visão crítica sobre o conteúdo que consomem. 

Os professores podem orientar essas discussões para que os alunos questionem as estruturas de 

poder e as narrativas dominantes, com reflexões essenciais para que os alunos se tornem 

consumidores de mídia mais conscientes e engajados. 

Integrar a multimodalidade e o uso de canções no ensino de LI, sob a perspectiva do 

letramento crítico, oferece uma abordagem rica e envolvente para desenvolver tanto 

competências linguísticas quanto habilidades críticas entre os alunos. Baseando-se nessas 

teorias mencionadas, essa metodologia promove uma educação que vai além da sala de aula, 

capacitando os alunos a interpretarem e questionarem o mundo ao seu redor de maneira mais 

profunda e reflexiva. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Nesta seção, o percurso metodológico do desenvolvimento da pesquisa, pautada nos 

princípios da pesquisa-ação, com base qualitativo-interpretativista é apresentado. Para a 

geração e apreciação dos registros, foram utilizadas observações participantes e gravações de 

aulas e de entrevistas em áudio. As aulas foram planejadas com atividades de questionários 

prévios e finais relacionados a intervenção pedagógica constituída por atividades com canções 

e desenvolvidas em sala de aula para discussão do tema e das características da LI.  

O tema central abordado foi o meio ambiente, características e preservação.  

O primeiro contato dos alunos com as canções foi no início da pesquisa, onde tiveram a 

oportunidade de ouvir todas as canções a serem trabalhadas e responder à atividade de 

questionário prévio para que a professora pesquisadora conseguisse absorver as primeiras 

impressões. 

Todas as aulas foram gravadas e posteriormente transcritas para contribuir com análise, 

bem como,  a execução das atividades elaboradas pela professora pesquisadora com cada letra 

das canções e após o encerramento de todas as aulas, realizadas as transcrições, como 

complemento da pesquisa, foi necessário a professora pesquisadora realizar entrevistas com 5 

alunos da turma e assim verificar se houve percepção crítica ou não através do assunto das 

canções, e se foi possível o reconhecimento da variação linguística por meio dos intérpretes 

apresentados, complemento necessário para observar a aplicabilidade das habilidades: 

“(EF07LI22): Explorar modos de falar em língua inglesa, refutando preconceitos e 

reconhecendo a variação linguística como fenômeno natural das línguas; (EF07LI23). 

Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e expressar o 

mundo.” na elaboração dos conteúdos a serem trabalhados no trimestre da realização da 

pesquisa. 

Este percurso metodológico permitiu uma análise do impacto das canções e das 

atividades pedagógicas na mobilização do pensamento crítico dos alunos. Através das 

observações participantes, das gravações de áudio, das notas de campo e das entrevistas, foi 

possível verificar como os alunos interagiram com os temas abordados e como refletiram sobre 

questões ambientais e variações linguísticas. As análises das respostas aos questionários prévios 

e finais forneceram percepções sobre a evolução do entendimento dos alunos ao longo da 

intervenção. Em suma, a combinação de métodos qualitativos e interpretativos possibilitou uma 

compreensão do ensino de LI com foco no letramento crítico, destacando as atividades 
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multimodais e o reconhecimento da variação linguística como parte fundamental do 

aprendizado. 

 

3.1 Natureza e caracterização da pesquisa 

 

O estudo situa-se na área de Linguística Aplicada por meio de uma pesquisa 

intervencionista que se vale dos princípios da pesquisa-ação (Thiollent, 2011) e da abordagem 

qualitativa (Minayo, 2001) e interpretativista (Moita Lopes, 1994).   As perspectivas teóricas 

trazidas por todos os autores dialogam com o material empírico gerado no ambiente da 

pesquisa. Elas fornecem as bases para a interpretação dos dados e ajudam a especificar as 

possibilidades de análise, bem como os resultados e as características da intervenção. Assim, 

não são os autores em si que dialogam diretamente com o material da pesquisa, mas sim suas 

teorias e abordagens que permitem uma compreensão mais profunda e detalhada do processo 

de intervenção e seus desdobramentos. 

O caráter intervencionista dialoga com Thiollent (2011) ao defender a relevância da 

pesquisa-ação no campo da educação e defende o comprometimento dos pesquisadores com as 

causas populares, na busca por soluções ou, ao menos, no esclarecimento de problemas.   

No tocante a pesquisa qualitativa, Minayo (2001), retrata que tem como função 

investigar os assuntos, avaliando os fatores emocionais e intencionais implícitos nos 

posicionamentos e comportamentos dos entrevistados, revelando criticidade ou não, referentes 

ao grupo da pesquisa e propiciando, ao longo da investigação, a construção de novas 

abordagens, revisão e criação de conceitos voltados para a qualidade. 

Na abordagem interpretativista para análise de dados ocorre a produção de uma ampla 

gama de significados, os quais configuram um determinado mundo social. Esse processo 

decorre da subjetividade ou intersubjetividade, permitindo-nos acessar e compreender a 

realidade ao nosso redor.  

Conforme argumenta Moita Lopes (1994), essa abordagem facilita uma imersão 

profunda na dinâmica social, proporcionando uma compreensão mais rica e detalhada das 

interações humanas e seus contextos. O autor propõe uma visão singular da análise 

interpretativista, marcada por um profundo compromisso com a compreensão das realidades 

sociais e o resgate das vozes dos participantes da pesquisa.  

A pesquisa intervencionista, especialmente no contexto educacional, foca na 

implementação de intervenções específicas para melhorar os processos de aprendizagem e os 

resultados educacionais.  
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Desse modo, a pesquisa visa compreender se as canções na disciplina de LI, 

selecionadas especificamente para a turma pesquisada, juntamente com a ação docente, foram 

capazes de ajudar os alunos e estimulá-los a desenvolver/manifestar um pensamento crítico-

reflexivo e, assim, prepará-los para ações e reflexões sobre e no entorno de seu meio social. 

Como objetivos de aprendizagem dos alunos proporcionamos discussões para aguçar o 

pensamento crítico e reflexivo, argumentar e explorar a língua como cultura e poder, fomentar 

atividades que mobilizem a compreensão de questões globais, discutir como o gênero canção 

em LI pode ser usado para promover mudanças sociais, linguísticas e interpretativas, perceber 

a variação linguística para além do inglês americano e britânico e identificar o letramento crítico 

nas ações propostas com princípios intervencionistas. 

 

3.2 Instrumentos para geração do material empírico 

 

Foram utilizados como instrumentos para geração de registros:  observações 

participantes, gravações de áudio, notas de campo, planejamento de aulas com atividades de 

questionários prévios e finais, materiais didáticos relacionados a intervenção pedagógica nos 

quais foram elaboradas atividades com as canções e, finalmente, entrevistas com 5 alunos 

participantes.  

A pesquisadora participou direta e ativamente de todo o processo de geração dos 

registros, produziu e reformulou as sequências das aulas, de acordo com o planejamento 

proposto para a execução e geração de material empírico para a pesquisa.  

As gravações das aulas, foram realizadas com um aparelho de celular e transcritas na 

íntegra. Para melhor interação entre professora/alunos e visualização das atividades propostas 

em todas as aulas, as carteiras dos vinte e quatro alunos foram, em todas as aulas, dispostas em 

“U”. O intuito era favorecer a interação, tornar a aula agradável, interativa e convidativa tanto 

para os alunos como para a professora-pesquisadora.  

Assim, os dados foram gerados no contexto escolar consistiram em gravações em áudio, 

análise das atividades de questionário prévios e finais realizadas durante as aulas. Na sala de 

aula, o aparelho celular com o gravador foi colocado de forma visível sobre a mesa da 

professora, o que permitia o deslocamento da professora-pesquisadora pela sala para dialogar e 

atender aos alunos e se direcionar para a lousa, ao passo que observava a turma. O material 

empírico gerado das gravações das aulas, ficaram comprometidos em alguns trechos devido ao 

barulho dos alunos, número grande de alunos em sala para estudos de LI, pouco interesse pelo 
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conteúdo e assunto mencionado, onde dos 24 alunos participantes, conseguimos concluir o 

levantamento do material empírico somado as entrevistas, com somente 5 alunos.  

Para Menezes (2024), o observador participativo é aquele que pesquisa o próprio 

contexto ou se integra a outro com fins de pesquisa e não apenas observa, mas interage e 

conversa com os outros participantes. 

A observação do material empírico também deve ser realizada de forma cuidadosa e 

rigorosa, uma vez que, somos influenciados a atribuir valor pessoal a certos aspectos 

observados na pesquisa. Para o registro do material empírico, optamos por gravar as aulas com 

um aparelho de celular como equipamento de registro, elaboramos atividades de questionário 

prévio e final, observação participante da professora pesquisadora que foram relevantes para 

esclarecer alguns aspectos e realizar a organização desse material empírico para o 

desenvolvimento da pesquisa. 

A geração do material empírico e a descrição desse material percorrem três etapas:  

primeiro a escolha das canções, atividades com questionário prévio e final da pesquisa, 

elaboração dos planos de aulas e as atividades a serem executadas durante as aulas, segundo a 

execução das atividades propostas com as gravações de todas as aulas executadas e por fim as 

transcrições das aulas executadas, e as gravações das entrevistas dos participantes que 

autorizaram e aceitaram participar da pesquisa com as devidas transcrições das entrevistas. 

Todos os dados gerados foram utilizados para estudos e interpretação, elaboração de categorias 

de análise e discussões que constituem esta dissertação.  

 

3.3 O cenário da pesquisa  

 

A pesquisa foi realizada com alunos de uma Escola Municipal de Educação Básica 

(EMEB) da rede pública de ensino de um município do norte do estado de Mato Grosso. 

A inauguração oficial da escola foi no dia 11 de março de 2011. Desta forma, é uma 

escola relativamente jovem, com 13 anos de funcionamento.  

A proposta pedagógica da escola, com base no PPP de 2023, está pautada na concepção 

educacional do ser humano como ser social e tem como objetivo a formação do aluno baseada 

nos princípios de seu desenvolvimento integral, promovendo e socializando os saberes e o 

conhecimento. 

Neste contexto, o projeto pensado para essa escola busca atender aos objetivos 

supracitados, considerando as características da comunidade local e suas necessidades, 
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promovendo um modelo de ensino que considere a possibilidades de melhorias de vida e 

ascensão social. 

No período do levantamento de dados para a pesquisa a escola tinha na administração 

um gestor escolar e uma coordenadora pedagógica que atendia as turmas do Ensino 

Fundamental (1º ao 3º) ano regular e uma coordenadora pedagógica que atendia do (1º ao 5º 

ano) em tempo integral, para um total de 10 turmas, uma coordenadora pedagógica que atendia 

(4º e 5º) ano regular e Atendimento Educacional Especializado, um coordenador pedagógico 

que atendia as turmas Ensino Fundamental (6º e 7º) ano Regular. 

No regime de funcionamento da instituição para a Educação Básica oferta-se o Ensino 

Fundamental de nove anos com: - Ensino Fundamental I Regular (1º ao 5º ano); - Ensino 

Fundamental II Regular (6º e 7º ano); - e em “Tempo Integral” (1º ao 5º ano). 

No período de geração de dados, a escola tinha 43 turmas nos anos iniciais e finais do 

Ensino Fundamental de nove anos, distribuídos em 21 turmas no período matutino e 22 turmas 

no período vespertino. Com funcionamento no período matutino das 07h às 11h35min e no 

período vespertino das 13h às 17h35min para as turmas do Regime Parcial de Ensino, e das 07h 

às 11h para as turmas em Tempo Integral.  

A LI é ministrada nesta instituição por quatro professoras formadas, dentre elas temos 

uma mestra, duas especialistas e a professora pesquisadora. Todas as aulas do ensino 

fundamental I são elaboradas e desenvolvidas com o uso de apostilas. As demais aulas que são 

do fundamental II, lócus da pesquisa, são desenvolvidas com o uso de material didático 

fornecido pelo Governo Federal, material do FNDE e complementada conforme o planejamento 

das aulas e as necessidades do professor regente, neste caso a professora pesquisadora. 

A EMEB possui uma área construída de 6 126,19 m², e inserida na área total de 7.630,00 

m², ou seja, é uma escola ampla e que atende a um número considerável de alunos.  

A escola está constituída por uma comunidade escolar diversificada, oriunda de várias 

regiões brasileiras. A predominância, no entanto, vem das regiões Norte e Nordeste, onde os 

dois estados com maior número de emigrantes são do Maranhão e Pernambuco. Aliado a este 

fato, verifica-se que, a maioria dos alunos atendidos reside no município há pouco tempo, 

destacando ainda que hoje a escola está atendendo alunos oriundos de 22 estados do Brasil e 2 

países (Venezuela e Estados Unidos), além dos estados do Brasil já mencionados. 

Portanto, de forma ampla, é nesse cenário que o estudo foi desenvolvido. Compreende-

se, ainda, a especificidade de alunos do 7º ano, em transição entre a infância e a adolescência. 
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3.4 Participantes da pesquisa 

 

O estudo foi desenvolvido com uma turma do 7° ano do ensino fundamental II, entre os 

meses de outubro e novembro de 2023. A faixa etária desses alunos fica entre 12 e 13 anos. A 

maioria dos participantes mora nas proximidades da escola.  São alunos para os quais os 

letramentos escolares não estão desenvolvidos adequadamente e não têm suporte familiar, ou 

seja, enfrentam limitações pela própria situação socioeconômica na qual estão inseridos. 

A escolha por essa turma deu-se em razão da professora pesquisadora lecionar LI uma 

vez por semana. Como a escola não possuía material didático de apoio para disciplina e havia 

dificuldade em usar do livro didático, foi necessário que a professora pesquisadora produzisse 

seu próprio material para desenvolver durante as aulas.  

A professora pesquisadora participou direta e ativamente de todo o processo de geração 

de registros, elaboração das atividades do questionário prévio e final, da sequência de 

atividades com as canções propostas para as aulas, gravação e transcrição das aulas e das 

entrevistas. 

O convívio da professora com os alunos anteriores à pesquisa também favoreceu a 

escolha. Todavia, de um total de 24 alunos que estavam na turma, somente 5 apresentaram os 

termos de consentimento dos pais para a participação no estudo. Sendo um do gênero masculino 

e quatro do feminino. Aqui nominados por flores, Cravo, Rosa, Margarida, Begônia, Dália. 

Foram assim identificados pela delicadeza em atender e responder as perguntas da entrevista a 

professora pesquisadora e, ao interesse em contribuir com a pesquisa e as características 

reveladas em suas ações. 

 

3.5 Descrição da proposta pedagógica de intervenção 

 

Nesta subseção, apresento a proposta didático-pedagógica de intervenção desenvolvida 

e aplicada ao longo da pesquisa, que teve como objetivo central o ensino e aprendizagem de LI 

sob a perspectiva do LC. A intervenção pedagógica foi estruturada em torno de uma unidade 

temática que abordou questões ambientais, utilizando canções como recurso principal para 

promover a reflexão crítica e o desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos. 

Dessa forma, no Quadro 1 está a Proposta Didático Pedagógica de Intervenção relativa 

ao período do trabalho da pesquisa, num plano de unidade utilizado para elaboração e 

desenvolvimento durante esta pesquisa.  
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Quadro 1 - Proposta Didático Pedagógica de Intervenção 

Título: Ensinar e aprender LI com canções na perspectiva do LC 

Temática abordada: Meio ambiente 

Conteúdo: Videoclipe das canções: Where do the children play? What a wonderful world, The time 

is ticking out 

 

Carga horária e/ou horas/aulas: 06 horas-aula de 55 minutos 

Habilidades descritas na BNCC e na DRC sobre LI e letramento crítico:  

(EF07LI22). Explorar modos de falar em língua inglesa, refutando preconceitos e reconhecendo a 

variação linguística como fenômeno natural das línguas. 

(EF07LI23). Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e expressar 

o mundo. 

Objetivo da proposta: Compreender criticamente os sentidos de letras de canções e os temas 

abordados nos videoclipes. 

Objetivos de aprendizagem dos alunos:  

Decodificar a mensagem do texto com as letras das canções; 

Debater oralmente sobre o conteúdo das canções; 

Identificar as características e variedades linguísticas cantadas nas canções; 

Responder às atividades propostas de questionário prévio e final para o levantamento de dados sobre 

os temas abordados. 

Metodologia de Ensino:  

Responder a atividade em forma de questionário prévio sobre o conteúdo nos chromebooks (são um 

novo tipo de computador projetado para ajudar a realizar tarefas de modo mais rápido e fácil).  

Assistir aos vídeoclipes das canções e, posteriormente, debates sobre o tema das canções, incentivar 

a interação e promover meios para o entendimento do tema com os clipes. 

A professora iniciará as aulas subsequentes, retomando de forma oral o tema das canções trabalhadas 

na aula anterior.  

Os alunos receberão cópias de atividades elaboradas para cada canção e responderão aos exercícios, 

individualmente em suas carteiras, ouvindo as canções sem o clipe. 

As canções serão ouvidas por meio de caixa de som, conectada ao notebook. 

Para concluir as aulas, os alunos responderão a atividade do questionário final da pesquisa nos 

chromebooks. 

 

Procedimentos Didáticos:  

Iniciaremos com a primeira (55 minutos) assistindo os videoclipes das canções sem legendas, somente 

para o conhecimento auditivo das canções.  

Na segunda aula, também de 55 minutos, com o auxílio dos chromebooks, os alunos responderão a 

atividade do questionário prévio. 

Na terceira e quarta aula de (55 minutos cada), iniciaremos assistindo aos videoclipes, com legendas 

em LI, e assim que concluir cada clipe, abriremos o debate com cada canção. 

Encerrados os debates, com a inclusão de palestra sobre a reciclagem de lixo e o descarte correto das 

embalagens de insumos agrícolas com visita ao centro de arrecadação de lixo do município.  

Nas duas aulas finais (55minutos cada). Faremos as atividades de exercícios com as canções 

selecionadas. Na sequência a professora irá entregar cópia das atividades com as letras das canções, 

os alunos irão ouvir e preencher a cada atividade, somente com as canções em inglês e os áudios. 

Ao terminarem a atividade, receberão a letra da canção em inglês e português. A atividade acontecerá 

uma na sequência da outra, com destaque para os intérpretes como canta a canção apresentando a 

variedade linguística. 

A professora irá retomar, de forma oral, as canções trabalhadas para uma última reflexão sobre o tema 

meio ambiente para o ensino e aprendizagem de LI.   

Para encerrar, os alunos responderão a atividade do questionário final. 

Recursos didáticos: 

Internet, TV, videoclipe das canções, multimídias, chromebooks, atividades impressas, notebook, 

áudio das canções, canções impressas, caixa de som. 
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Avaliação da Aprendizagem: 

Envolvimento, compreensão e capacidade de argumentação sobre os temas das canções. 

Participação dos alunos nas discussões em sala de aula, incluir observações sobre a qualidade de suas 

contribuições, argumentação e envolvimento nas atividades de discussão. 

Avaliar a compreensão auditiva, relacionada as canções e a compreensão do conteúdo. Como prática, 

responder no formato de enumerar, preencher e ordenar os exercícios dentro de cada canção, 

observando o desenvolvimento da habilidade de compreensão oral (listening). 

Avaliar o debate dos alunos no decorrer das aulas, participação e feedback relacionado ao 

entendimento da LI e o LC ou não bem como as percepções dos alunos sobre o meio ambiente e o 

conteúdo linguístico. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A escolha das canções Where do the Children Play? What a Wonderful World e The Time 

is Ticking Out foi fundamentada em sua relevância temática e potencial para suscitar debates 

sobre o meio ambiente, tema central da unidade. As canções foram apresentadas aos alunos em 

formato de videoclipes, inicialmente sem legendas, com o intuito de promover uma 

familiarização auditiva, e posteriormente com legendas em inglês, para facilitar a compreensão 

e permitir uma análise mais aprofundada das letras. 

A proposta se alinha às habilidades estabelecidas pela BNCC (2017) e pela DRC (2018) 

para o ensino de LI, especialmente no que tange ao reconhecimento da variação linguística 

como fenômeno natural das línguas e manifestação de formas de pensar e expressar o mundo. 

A abordagem adotada visou desconstruir preconceitos linguísticos, incentivando os alunos a 

refletirem criticamente sobre as diferentes maneiras de se expressar em inglês, presentes nas 

canções escolhidas.  

A metodologia de ensino foi desenhada para contemplar um ciclo de atividades que 

integrava escuta, análise, debate e produção escrita. As aulas foram organizadas em seis 

momentos distintos. 

Nos dois primeiros encontros, os alunos assistiram aos clipes das canções sem legendas, 

com o objetivo de desenvolverem a habilidade de listening e uma primeira percepção do 

conteúdo temático. Após essa etapa, os alunos responderam a um questionário prévio via 

chromebooks, destinado a captar suas impressões iniciais e conhecimentos prévios sobre o 

tema. 

Em seguida, as canções foram reapresentadas com legendas em inglês, permitindo uma 

análise mais detalhada das letras. Cada exibição foi seguida de debates guiados pela professora, 

que incentivou os alunos a expressarem suas interpretações e opiniões sobre as mensagens 

transmitidas pelas canções, sempre buscando relacioná-las ao contexto ambiental. 
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Nas aulas seguintes, os alunos participaram de uma palestra sobre reciclagem de lixo e 

descarte correto de embalagens de insumos agrícolas, complementada por uma visita ao centro 

de arrecadação de lixo do município. Esta atividade teve como objetivo ampliar a compreensão 

dos alunos sobre o impacto ambiental e conectar o conteúdo musical discutido em sala de aula 

a situações reais de sua comunidade. 

A etapa seguinte envolveu a distribuição de cópias das letras das canções para os 

alunos, que foram instruídos a realizar atividades relacionadas ao conteúdo linguístico e 

temático das músicas, ouvindo as canções sem os videoclipes. Esta atividade visou 

desenvolver a compreensão auditiva e a capacidade de análise crítica dos alunos, focando na 

variedade linguística e nas características presentes nas canções. 

No encerramento do ciclo, a professora retomou, de forma oral, os temas trabalhados 

ao longo das aulas, promovendo uma última reflexão sobre a relação entre meio ambiente e 

ensino de LI. Os alunos também responderam a um questionário final, que teve como objetivo 

avaliar o desenvolvimento de suas habilidades linguísticas e críticas ao longo da intervenção. 

A avaliação da aprendizagem foi realizada de forma contínua, considerando não apenas 

o desempenho dos alunos nas atividades propostas, mas também seu envolvimento nos debates 

e sua capacidade de argumentação. Foram observadas a qualidade das contribuições durante 

as discussões em sala de aula e a habilidade dos alunos em relacionar o conteúdo musical com 

questões ambientais e linguísticas.  

Para Thiollent (2011) a pesquisa-ação, ao invés de observar passivamente, propõe uma 

intervenção que visa a transformação social e a solução de problemas concretos das 

comunidades envolvidas.  

Além disso, deve-se avaliar o ambiente emocional e educacional para assegurar que seja 

acolhedor e estimulante, promovendo uma atitude positiva em relação à aprendizagem da 

língua. E na avaliação final, que serve para refletir sobre o processo educativo como um todo, 

avaliando não só o que foi aprendido, mas como o aprendizado contribuiu para a formação 

crítica do aluno e sua capacidade de questionar e transformar a realidade, assim como avaliar o 

progresso na fluência linguística.  

Além disso, deve verificar se as condições motivacionais e o ambiente foram otimizados 

para suportar a aquisição contínua. 

Quando pensamos em questionamento em contextos educativos, não podemos pensar 

em questionamento limitado a perguntas fechadas, que buscam respostas corretas predefinidas, 
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é necessário a elaboração de questões abertas, como foi nossa escolha, para não restringir o 

pensamento crítico e criativo dos alunos. 

 

3.6 Contextualização da análise interpretativa do material empírico 

 

Ao iniciar a análise dos registros gerados, ficou perceptível que as questões da pesquisa, 

bem como os objetivos serviram para nortear a interpretação e qualificar o material empírico, 

dispostos na forma de categorias de análise na seção 4. Dessa maneira, o quadro 2 tem por meta 

situar e correlacionar esses aspectos inerentes à pesquisa.   

 

Quadro 2 - Contextualização da pesquisa 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

QUESTÕES DE 

PESQUISA 

OBJETIVOS CATEGORIAS  

Como uma 

proposta de ensino 

e aprendizagem de 

LI pode mobilizar o 

pensamento crítico 

de alunos do 7º ano 

do Ensino 

Fundamental II? 

Identificar se o inglês dos alunos antes 

de conhecer as canções contribuiu ou 

não para esse formato de proposta 

pedagógica. 

 

4.3 Canções na aprendizagem de 

língua inglesa sob uma perspectiva 

global. 

 

4.4 Letramento crítico relacionado ao 

meio ambiente e o cuidado com a 

natureza.  

 

4.6 Letramento crítico favorecido 

com recursos multimodais.  

 

Apreciar a visão crítica ou não do 

letramento crítico nas entrevistas dos 

alunos. 

Conseguir despertar uma percepção 

crítica reflexiva nos alunos do 7º ano 

do ensino fundamental II, com as 

canções escolhidas. 

Reconhecer (ou não) a variação 

linguística na fala dos intérpretes das 

canções. 

4.5 Letramento crítico em relação a 

variedades linguísticas. 

Como as canções 

podem contribuir 

(ou não) para ações 

de ensino e de 

aprendizagem? 

Ensinar e aprender LI com canções   

4.1-Sistematização quantitativa dos 

dados nas etapas anterior e posterior 

ao desenvolvimento da proposta.   

 

4.2- Correlações das canções que 

integraram a proposta com o 

letramento prévio. 

 

Correlacionar as letras das canções 

com o letramento prévio. 
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4 AÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA INTERVENTIVA NA PERSPECTIVA DO 

LETRAMENTO CRÍTICO EM AULAS DE LÍNGUA INGLESA 

 

Esta seção visa descrever e analisar o material empírico selecionado a partir das 

gravações das aulas ministradas e das entrevistas realizadas com os alunos após o término das 

aulas, com o objetivo de evidenciar o desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos.  

 As análises foram organizadas com base nos principais temas que emergiram durante o 

processo de investigação e intervenção. A subdivisão em subseções reflete essa organização 

temática, permitindo que cada aspecto relevante seja abordado de forma estruturada. 

Primeiramente, será apresentada uma sistematização quantitativa dos registros das etapas 

anterior e posterior ao desenvolvimento da proposta, oferecendo uma visão comparativa do 

impacto da intervenção. Em seguida, serão analisadas as correlações entre as canções utilizadas 

e o letramento prévio dos alunos, permitindo observar como as experiências anteriores 

influenciaram a aprendizagem. 

 Outro foco importante será o uso das canções para a aprendizagem da língua inglesa sob 

uma perspectiva global, explorando como os alunos conectaram o conteúdo à realidade 

mundial. A seção seguinte abordará o letramento crítico relacionado ao meio ambiente e ao 

cuidado com a natureza, evidenciando como as canções promoveram reflexões sobre essas 

questões. Em outro ponto, será analisado o letramento crítico em relação às variedades 

linguísticas, discutindo a valorização da diversidade de sotaques e formas de falar o inglês. Por 

fim, será discutido o letramento crítico favorecido pelo uso de recursos multimodais, como 

videoclipes, destacando a importância de múltiplos modos de comunicação no desenvolvimento 

de habilidades críticas. Cada seção, portanto, reflete os temas mais relevantes que surgiram na 

análise dos dados, oferecendo uma visão abrangente e detalhada dos resultados da intervenção.  

 Segundo Bourdieu (1990), quem pesquisa tem um olhar único sobre o objeto que analisa 

e lhe atribui a sua visão de mundo, valores e crenças. Logo, não há neutralidade na pesquisa, 

assim como também não há generalizações.  

Em um diálogo aberto com os alunos, a professora-pesquisadora buscou observar as 

evidências ou não do LC. Com esse objetivo, proporcionou aos alunos momentos 

(especialmente em diálogo na entrevista) para explicitar sua percepção sobre os conteúdos 

discutidos e que fossem além, ou seja, não apenas ouvirem canções, mas também interpretar 

o assunto, localizar as informações contidas no texto e aprofundar a discussão. À medida que 

correlacionaram as atividades realizadas em sala de aula com demandas cotidianas, puderam 
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relacionar os conteúdos estudados com a vivência e experiências do dia a dia, enxergando 

aspectos da sociedade em sua volta.  

Freire (2016, p. 55) defende que o processo educacional deve ser baseado na 

conscientização da realidade social e na busca pela transformação social. Assim, a professora 

pode facilitar a interação nas aulas de LI quando considera o conhecimento prévio, a linguagem 

presente no meio social dos seus alunos associados aos temas de cada canção. Ao ensinar e 

aprender uma língua adicional, não é recomendável centralizar em determinadas habilidades 

apenas, mas em construir diversas possibilidades.  

Segundo Jordão (2023), as escolas públicas não seguem regras rígidas para o ensino de 

LI por várias razões. Uma delas é que os professores frequentemente têm autonomia para 

decidir como conduzir suas aulas, o que pode resultar em uma variação significativa nas 

abordagens e metodologias utilizadas.  

As escolas públicas atendem a um público estudantil diverso, composto por alunos com 

diferentes níveis de proficiência e variadas necessidades educacionais e sociais. Por outro lado, 

essa realidade também exige a flexibilização das abordagens pedagógicas, permitindo que o 

ensino seja adaptado para atender as especificidades dos alunos, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e adequado que procura verificar com atenção o contexto 

sociolinguístico e social dos alunos.   

Outro fator a ser considerado é a possibilidade de, na falta de recursos adequados, como 

materiais didáticos atualizados, tecnologia e infraestrutura, ler essa lacuna como oportunidade 

para a criação de abordagens e atividades diversas para o ensino de LI. A flexibilidade das 

políticas educacionais e curriculares, que muitas vezes são vagas ou pouco específicas em 

relação ao ensino de LI, pode ser vista como um facilitador, permitindo adaptações locais que 

atendam as necessidades próprias dos alunos e das comunidades.  

Além disso, os fatores externos, como demandas sociais e econômicas, expectativas das 

comunidades e políticas governamentais, podem ser transformados em aliados na construção 

de práticas pedagógicas que reflitam a realidade dos alunos e favoreçam o desenvolvimento de 

competências relevantes para seu contexto social. 

No entanto, essa diversidade também proporciona flexibilidade nas escolhas e na 

produção do material didático elaborado, permitindo uma adaptação mais adequada às 

necessidades e contextos específicos dos alunos. 

Numa perspectiva positiva, as aulas de inglês na escola tendem a privilegiar uma visão 

crítica em vez da instrumentalização da língua, centrando-se no desenvolvimento dos alunos 

como cidadãos ativos e conscientes dos seus contextos políticos.  



49 
 

A escolha das gravações das aulas e das entrevistas como instrumentos de construção 

do material empírico foi fundamental. As entrevistas, por um lado, permitiram captar as 

percepções e experiências de professores e de alunos diretamente envolvidos no processo 

ensino-aprendizagem, oferecendo uma visão contextualizada da prática pedagógica 

investigada. As gravações das aulas proporcionaram uma observação direta e detalhada das 

dinâmicas de sala de aula, permitindo a análise do ambiente de ensino em tempo real, incluindo 

as interações entre alunos e professores, as dificuldades enfrentadas e as estratégias utilizadas. 

As entrevistas revelaram as percepções subjetivas dos participantes, já as gravações das aulas 

oferecem uma perspectiva objetiva e concreta ao produzir as trocas linguísticas, permeadas pela 

subjetividade, complementando a compreensão do processo pedagógico e possibilitando uma 

análise mais completa e robusta para a construção do material empírico. 

 Esses dados qualitativos, tanto das entrevistas quanto das gravações das aulas, são 

essenciais para compreender como as propostas de LC são implementadas na prática e como 

impactam o desenvolvimento dos alunos. As gravações das aulas permitem observar 

diretamente as interações e estratégias pedagógicas em ação, oferecendo uma visão concreta de 

como o LC é aplicado no ambiente de ensino. Simultaneamente, a flexibilidade das entrevistas 

possibilita a exploração de temas emergentes e o ajuste do foco da pesquisa conforme 

necessário, permitindo uma análise mais detalhada e uma interpretação mais profunda dos 

resultados, uma vez que combina percepções subjetivas com evidências observacionais. 

Desse modo, as gravações das aulas e as entrevistas, as quais foram posteriormente 

transcritas, serviram como base e instrumentos para a geração de dados, bem como para a 

análise, visando desvelar o LC. Essas discussões permeiam as subseções a seguir. 

 

4.1 Canções na aprendizagem de língua inglesa sob uma perspectiva global 

 

 Esta subseção foi construída para discutir aspectos que consideramos importantes para 

o gênero estudado. Assim, inicialmente, será realizada uma breve descrição das canções 

ilustradas por imagens presentes nos clipes para situar sobre informações e sentidos. Os 

excertos de 5 a 11 são associados ao conteúdo descrito e por meio deles evidencia-se as 

concepções, aprendizagem e o LC dos alunos.  

 A escolha das canções como objeto de estudo não se baseia apenas em sua relevância 

cultural e artística, mas também em sua capacidade de abordar questões profundas e universais. 

Esse enfoque proporcionou aos alunos a oportunidade de refletir sobre diferentes contextos 
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linguísticos, culturais e sociais, enriquecendo a prática educativa e ampliando suas perspectivas 

críticas. 

 As canções escolhidas para esta pesquisa —Where Do the Children Play? What a 

Wonderful World e The Time is Ticking Out — foram selecionadas por seu potencial de 

promover o LC entre os alunos, abordando temas relevantes como meio ambiente e consciência 

global. Através de suas letras e dos recursos multimodais que as acompanham, essas canções 

não apenas engajam os alunos em discussões sobre questões sociais e ambientais, mas também 

os desafiam a refletir sobre as mensagens subjacentes e suas implicações no mundo 

contemporâneo. O uso dessas canções, integrado à metodologia qualitativo-interpretativa e 

apoiado na pesquisa-ação, possibilita a criação de um ambiente de aprendizagem que estimula 

a análise crítica e a compreensão profunda de questões globais, ao mesmo tempo em que 

desenvolve a competência linguística em LI. 

 Where do the children play é uma canção escrita e interpretada por Cat Stevens, lançada 

no álbum Tea for the Tillerman em 1970. A letra da canção aborda temas como urbanização, 

industrialização e suas consequências sobre o meio ambiente e a qualidade de vida, 

especialmente sobre o lugar das crianças em um mundo cada vez mais urbanizado e 

tecnológico. A canção traz uma reflexão sobre as constantes mudanças do homem, mostra 

preocupação com temas como meio ambiente, pobreza e degradação. 

 A segunda canção, What a wonderful world é uma canção icônica, imortalizada pela 

voz de Louis Armstrong. Foi lançada em 1967, em plena Guerra do Vietnã. Devido ao período 

conflitivo e aos enfrentamentos bélicos, foi criticada por muitos. Foi composta por Bob Thiele 

e George David Weiss e se consagra como um hino ao otimismo, a beleza do mundo natural e 

as coisas simples da vida, convida a contemplação sobre a beleza e a fragilidade do mundo que 

habitamos.  

 Segundo Rebeca Fuks (2018), quando lançada pela primeira vez, durante o outono de 

1967, o intuito era acalmar os ânimos exaltados devido a conflitos sociais, políticos e raciais 

nos Estados Unidos. A composição destaca as belezas da vida que muitas vezes passam 

despercebidas na correria do nosso cotidiano. Os músicos chamam a atenção para detalhes 

simples, como as cores do céu, das árvores e do arco-íris, que a beleza pode ser encontrada nas 

pequenas coisas do dia a dia. 

 Fuks (2018, p. 47) ainda afirma: “Com um olhar extremamente otimista e solar, o que a 

canção faz é tentar mostrar o ‘copo meio cheio’, as coisas boas da vida e a perspectiva solar do 

planeta”. 
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 Para completar a terceira canção foi, Time Is Ticking Out, uma canção da banda 

irlandesa The Cranberries, lançada no álbum Wake Up and Smell the Coffee em 2001. A letra, 

escrita por Dolores O'Riordan, aborda questões ambientais e a urgência de agir para proteger o 

planeta. 

 A canção aborda temas urgentes e contemporâneos, como a degradação ambiental e a 

responsabilidade humana pelo futuro do planeta. A letra começa com um apelo para que 

possamos pensar nas palavras e ações que tomamos, destacando a necessidade de refletir sobre 

as consequências globais de nossas atitudes. A repetição da frase ‘The time is ticking out’, 

sugere que estamos correndo contra o tempo para corrigir nossos erros e, cada vez mais, o 

tempo está se esvaindo.   

 Com esses temas urgentes e contemporâneos, como a degradação ambiental e a 

responsabilidade humana pelo futuro do planeta. Ao fazer referência a desastres específicos, 

como Chernobyl e a radiação, a canção simboliza os perigos da negligência humana e a falta 

de controle sobre tecnologias potencialmente destrutivas. 

 A letra da canção não apenas expressa uma preocupação ambiental, mas também inspira 

para uma reflexão profunda a adoção de medidas concretas na preservação do planeta, 

enfatizando a urgência das ações para assegurar um futuro melhor para as próximas gerações. 

As canções, sustentadas nos temas que nelas se apresentavam, desempenharam um papel 

fundamental em conscientizar os alunos sobre questões ambientais e estimular uma reflexão 

crítica.  

 O Excerto 01, proveniente da entrevista com Rosa, ilustra a conscientização sobre 

questões ambientais que emergiram ao longo da pesquisa. Rosa afirma: 

 

 Excerto 01 – Rosa: 

 O meu olhar é que a humanidade deveria se conscientizar em cuidar mais da natureza, 

pois ela é uma coisa que a gente necessita para viver. Se a gente não cuidar, ela acabará 

desaparecendo, diminuindo a qualidade de vida das pessoas, dificultando a vida de 

todos, pessoas, animais e tudo mais. (Entrevista - 08 de abril de 2024). 

 

 

 Essa declaração reflete a transformação no entendimento de Rosa acerca da importância 

da preservação ambiental, um tema central abordado nas canções utilizadas durante a proposta 

de ensino. A pesquisa se concentrou na utilização dessas músicas para fomentar discussões 

sobre a relação entre os seres humanos e a natureza, e as entrevistas foram conduzidas após os 

alunos terem sido expostos a essas canções. 
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 A fala de Rosa demonstra não apenas uma preocupação com a natureza, mas também 

uma compreensão crítica das implicações da falta de cuidado ambiental. Sua reflexão sugere 

que a experiência com as canções pode ter servido como um ponto de partida para aprofundar 

suas ideias sobre a necessidade de conscientização e ação coletiva em prol do meio ambiente. 

Assim, o contexto da pesquisa ressalta a importância da música como um recurso pedagógico 

eficaz para estimular a reflexão crítica e a formação de cidadãos mais conscientes e engajados 

em questões ambientais. 

 A aluna internalizou a mensagem central das músicas e aplicou esse conhecimento em 

uma perspectiva pessoal e coletiva. Isso indica que o uso das canções na aula foi motivador em 

promover não apenas a compreensão da LI, mas também a conscientização sobre questões 

globais importantes. 

 Rosa demonstra habilidades de LC ao não apenas reconhecer a importância do meio 

ambiente, mas também ao discutir as implicações práticas e éticas de não cuidar dele. Sua fala 

reflete uma compreensão das interconexões entre a natureza, a vida humana e animal, e as 

futuras gerações, o que é um objetivo central do letramento crítico. Isso mostra que as atividades 

pedagógicas, sustentadas pelo uso das canções, ajudaram-na a desenvolver não apenas 

habilidades linguísticas, mas também a capacidade de participar ativamente em discussões 

sociais relevantes.  

 As canções utilizadas no contexto de ensino e aprendizagem de LI, com uma abordagem 

em sala de aula não apenas facilitam a compreensão linguística, mas também promovem uma 

consciência crítica sobre questões globais, como o meio ambiente e a responsabilidade social. 

Ao integrar essas canções nas aulas, a professora pesquisadora busca conectar os interesses dos 

alunos com temas globais relevantes, como o impacto ambiental, a diversidade cultural e as 

questões sociais. 

 Os depoimentos dos alunos mostram como as canções possibilitaram uma reflexão 

crítica. Por exemplo, o excerto 02: 

 

 Excerto 02 – Begônia: 
 

Assim, eu ouvi as 3 canções, a primeira eu vi várias crianças, eu procurei para saber 

delas, eu meio que assim, é meio que as crianças de hoje em dia brincando e a poluição 

do mundo vai acabando com isso. Aí a segunda foi sobre... acho que é um mundo bonito 

assim, pela minha cabeça que eu traduzi, ...  As 3 canções estão falando sobre o meio 

ambiente, e a terceira que eu gostei bastante, que eu achei muito legal que o cenário, a 

música assim, a mulher cantou e falou sobre o mundo que falou sobre a violência, a 

política no meio. (Entrevista - 18 de abril de 2024). 
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Neste excerto 02, Begônia não apenas identifica temas críticos como a poluição e a 

destruição do meio ambiente, mas também revela sua capacidade de realizar conexões mais 

amplas e profundas entre as canções e questões sociais e políticas.  

 Ao mencionar a "violência" e a "política" no contexto da terceira canção, Begônia 

demonstra uma compreensão que vai além da superfície do conteúdo lírico, sugerindo uma 

leitura crítica que associa as problemáticas ambientais a fatores mais complexos e 

interconectados, como o comportamento humano e as estruturas sociais. Essa reflexão indica 

um desenvolvimento de LC, onde a aluna não só absorve as informações presentes nas músicas, 

mas também as integra em um entendimento mais abrangente das realidades globais. 

Além disso, o excerto 03: 

 

 Excerto 03– Cravo: 
  

Eu achei muito legal, para nós aprendermos muito sobre a parte da música sobre o 

inglês, essa parte do meio ambiente, que estava falando nas músicas e mostrou para nós 

como é a interpretação das músicas em inglês, eu achei muito importante nesta parte. 

Eu me recordo da gente, ano passado, ter trabalhado com as músicas sobre o cuidar do 

meio ambiente, por isso que eu me recordo, aí não precisei nem de dicionário para 

entender. (Entrevista - 17 de abril de 2024). 

 

 No excerto 03 Cravo enfatiza como as canções contribuíram para a compreensão das 

questões ambientais, reforçou a importância do meio ambiente e destacou a relevância de se 

discutir esses temas em sala de aula.  

 Cravo reforça a importância das canções como ferramentas pedagógicas eficazes, não 

apenas para o ensino de LI, mas também para a conscientização ambiental. Ele destaca como a 

familiaridade prévia com o tema das canções facilitou a compreensão sem a necessidade de 

auxílio do dicionário, o que sugere uma internalização do vocabulário e das ideias em um 

contexto significativo. 

 Essa observação revela como a repetição e a contextualização dos temas podem ajudar 

os alunos a consolidarem seu aprendizado e desenvolverem uma autonomia linguística. Além 

disso, ao mencionar o trabalho com canções no ano anterior, Cravo sugere que o uso consistente 

de recursos multimodais pode ter um efeito cumulativo positivo no processo de ensino-

aprendizagem, solidificando o entendimento dos alunos sobre questões críticas como o meio 

ambiente. 
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 Excerto 04– Transcrição da aula 2 - 18 de outubro de 2023 

 

Professora: Essa música, ela tem a ver com isso. Mas esta é a relação que eu quero que 

vocês façam. Esta já é a 3ª música, a 3ª canção que vocês estão ouvindo. A minha 

pergunta para vocês é, desde a 1ª, uma canção está tendo relação com a outra? 

Alunos: Sim. 

Professora: Por que todas elas estão falando sobre o quê? 

Alunos: Está falando de Chernobyl, meio ambiente. 

Professora: Mais alguém percebeu alguma coisa desta canção? 

Dália: É que ela ama tudo, ama todas as coisas. 

Professora: For me love .... 

Rosa: For me love is all. 

Professora: Isso. Vocês já entenderam alguma coisa. 

 

 No excerto 04, durante a aula, a professora orienta os alunos a estabelecerem conexões 

entre as canções trabalhadas e os temas abordados, o que reflete uma prática pedagógica que 

visa ao desenvolvimento do LC. Quando os alunos identificam a referência a Chernobyl e ao 

"meio ambiente", isso demonstra que eles estão começando a compreender a interconexão entre 

os textos multimodais e eventos históricos significativos.  

 O desastre de Chernobyl, ocorrido em 1986, é um marco na história global, 

simbolizando as consequências devastadoras do uso irresponsável da tecnologia e a fragilidade 

do meio ambiente diante das ações humanas. Ao trazer à tona essa referência, os alunos 

mostram que estão reconhecendo as implicações ecológicas e sociais desse evento, um aspecto 

difícil para o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre as questões ambientais. 

 Além disso, quando Dália menciona que "ela ama tudo, ama todas as coisas", ela está 

identificando um tema central na canção, possivelmente relacionado a um amor abrangente e 

universal pela natureza e pela vida. Isso indica que Dália está interpretando a mensagem da 

canção em um nível mais profundo, compreendendo o tema do amor como uma força 

unificadora que se contrapõe a destruição ambiental. Essa interpretação sugere uma 

sensibilidade crítica, na medida em que a aluna reconhece a presença de valores éticos e afetivos 

na letra da música, que se conectam com o conteúdo histórico e ecológico discutido 

anteriormente. 

 A correlação feita entre os significados emergentes da canção e a LI é outro ponto 

significativo. Quando Rosa completa a frase "For me love is all", ela está demonstrando a 

capacidade de conectar a compreensão do tema da canção ao uso da LI, mostrando que o 

aprendizado da LI vai além da simples tradução de palavras. A expressão "For me love is all" 

é emblemática de uma compreensão integrada do conteúdo temático e linguístico, evidenciando 
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como o LC pode ser desenvolvido através de uma abordagem multimodal, que inclui tanto a 

análise textual quanto a reflexão crítica sobre os temas subjacentes. 

 A análise desse excerto considera como os alunos estão fazendo essas correlações, 

reconhece os temas e expressões que emergem das canções e refletindo sobre eles de maneira 

crítica e contextualizada. Demonstra o potencial das atividades multimodais, como o uso de 

canções, em promover o LC dos alunos, permitindo que eles articulem significados complexos 

e relacionem eventos históricos a questões contemporâneas de forma significativa. 

 

 Excerto 05 – Margarida: 

  

Eu lembro da parte I see them bloom, não lembro outras. (Entrevista - 17 de abril de 

2024). 

 

 Ao se lembrar de partes específicas da canção What a Wonderful World, demonstra 

como as músicas podem servir como pontos de ancoragem para a aprendizagem de conteúdos 

em LI. Lembrar-se e fazer uso de uma expressão em LI, significa que o estudo da canção 

favorece a ampliação do repertório linguístico. 

 Por outro lado, Dália mantém uma visão mais tradicional e centrada na LI dos Estados 

Unidos, percebendo-o como um modelo fixo e quase inatingível para os falantes não nativos: 

 

 Excerto 06– Dália:  

 

Com relação à diferença, a linguagem do inglês nos Estados Unidos ela é fixa certo, no 

Brasil, o brasileiro tem que estudar muito e ainda tem aqueles errinhos, vamos dizer que 

a linguagem lá é única, mas dá de você aprender, só que você não vai saber ela 

totalmente certa. (Entrevista - 04 de maio de 2024). 

 

 Nesse excerto evidencia-se um pensamento de uma língua heterogênea e estática que 

ainda percorre a visão de muitos profissionais do ensino e pessoas da sociedade atualmente. 

Possivelmente são formas de pensar a LI construídas em ambientes de ensino do passado 

submissos a abordagens behavioristas. Dália destaca as diferenças de timbre e tonalidade entre 

os cantores brasileiros e os “nativos”, sugerindo que os brasileiros precisam estudar muito para 

se aproximar do padrão americano e, ainda assim, podem “cometer erros” e que não chegarão 

a uma língua supostamente “correta” (ao modo dos falantes nativos). Portanto, não se reconhece 

a possibilidade de a LI ter variedades linguísticas.  

 Essa perspectiva está mais alinhada com uma visão monolítica do inglês, na qual a 

norma é determinada pelos falantes nativos dos países. Pennycook (2007) critica essa visão 
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tradicional, argumentando que perpetua uma hierarquia linguística que marginaliza os falantes 

não nativos e ignora a riqueza das variedades de LI ao redor do mundo. 

 No caso de Margarida, as canções e as atividades complementares ajudaram-na a 

entender a diversidade e a apreciar a língua em diferentes contextos culturais. Para Dália, 

embora as canções também tenham proporcionado uma experiência de aprendizagem valiosa, 

sua visão tradicional sobre LI pode ter limitado sua capacidade de apreciar plenamente a 

diversidade linguística apresentada nas canções. 

 Ao trabalhar com essas canções, foi possível unir o prazer e o interesse natural dos 

alunos por canções com a necessidade de abordar temas educativos importantes. Isso não 

apenas facilita a aprendizagem, mas também promove um ambiente de ensino que valoriza a 

cultura e as experiências dos alunos, refletindo a visão freireana de uma educação dialógica e 

transformadora. Dessa forma, as canções funcionam como um ponto de encontro entre os 

interesses dos alunos e os objetivos educacionais, promovendo uma aprendizagem mais 

engajada e um LC que entrelaça questões relevantes à vida dos alunos com a aprendizagem de 

LI.  

 Oliveira e Alves (2015) realizaram uma pesquisa semelhante com uma turma do 9° ano 

e notaram que, quando os alunos ouviram a canção uma única vez, poucos conseguiram 

identificar palavras. Isso mostra a importância da repetição no aprendizado de um idioma, uma 

vez que, durante o presente estudo, os alunos do 7° ano ouviram as canções três vezes. Não 

quero dizer repetições com a função de “treinamento”, mas pelo envolvimento com o canto das 

canções, entender os sentidos enquanto analisa a letra e pode cantá-la associando a linguagem 

musical que a integra.  

 As propostas de ensino por meio de canções podem contribuir significativamente para 

o ensino e a aprendizagem da língua, especialmente quando utilizadas em um contexto que 

valoriza a diversidade linguística e cultural. Elas não só ajudam a desenvolver habilidades 

linguísticas, mas também promovem um LC que desafia as hierarquias tradicionais e celebra a 

multiplicidade de vozes no mundo do inglês global.  

 Portanto, integrar canções no ensino de LI, juntamente com atividades práticas e 

contextuais pode criar um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e engajador, uma prática 

poderosa para promover um LC, valorizando a diversidade linguística e cultural e encorajando 

os alunos a verem a LI como uma língua global e inclusiva. 
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4.2 Sistematização quantitativa dos dados gerados nas etapas anterior e posterior ao 

desenvolvimento da proposta   

  

 Neste subtítulo tem-se o propósito de apresentar aspectos quantitativos dos registros 

gerados ampliados para uma análise qualitativa das informações apresentadas. A sistematização 

dos registros, refere-se à organização do conteúdo gerado na gravação e transcrição das aulas e 

entrevistas. Observou-se que a ação didático-pedagógica interventiva contemplou diversos 

aspectos, como o uso de canções, os temas abordados e o ensino de LI.  

 Também entrevistas foram analisadas e os resultados são apresentados em forma de 

gráfico.  

 No Gráfico 1 apresenta-se uma compilação quantitativa destacando a frequência e a 

intensidade das percepções em relação a diferentes aspectos abordados durante a intervenção 

pedagógica por meio do gênero canção. Ele oferece uma visão detalhada sobre o impacto das 

atividades propostas na percepção e aprendizado dos alunos.  

 Para a identificação de padrões foram estabelecidas as siglas CC para canções 

conhecidas, ALI refere-se à aprendizagem de língua inglesa, MA meio ambiente, LC letramento 

crítico. A cor azul do gráfico refere-se a no (não) enquanto a cor laranja refere-se a respostas 

yes (sim), para % de aparecimento de padrão. 

 
Gráfico 1 - Identificação das siglas CC, ALI, MA, VLs e LC, relacionados a porcentagem de respostas 

afirmativas (YES), ou negativas (NO) para as perguntas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 O Gráfico 1 foi elaborado com base nas respostas obtidas durante as entrevistas 

realizadas com os alunos. Nele, foi registrada a familiaridade dos alunos com as canções (CC) 

80

40

0 0 0

20

60

100 100 100

0

20

40

60

80

100

120

CC ALI MA VLs LC

%
 d

e 
ap

ar
ec

im
en

to
 d

e 
p

ad
rã

o

Padrões

NO YES



58 
 

utilizadas no ensino antes do início da proposta. As informações mostradas no gráfico indicam 

que 80% dos alunos entrevistados não conheciam as canções antes de sua inclusão no processo 

de ensino. 

 Essa descoberta é significativa porque sugere que a maioria dos alunos foi exposta a 

novos materiais e informações musicais, o que pode ter ampliado sua experiência cultural e 

educacional. A falta de familiaridade com as canções pode ter influenciado a maneira como os 

alunos se relacionaram com o conteúdo linguístico, a linguagem musical e os temas abordados 

nas aulas. Ao serem introduzidos a essas novas canções, os alunos tiveram a oportunidade de 

explorar contextos e significados que, de outra forma, poderiam não ter encontrado. 

 Portanto, o gráfico não apenas quantifica o nível de conhecimento prévio dos alunos 

sobre as canções, mas também contextualiza a experiência de aprendizagem deles, sugerindo 

que essa exposição a novos conteúdos pode ter um impacto significativo em sua relação com a 

língua inglesa e com as questões sociais e culturais abordadas nas canções. 

 Em relação a ALI, de um número de 40% anterior a intervenção e de 60% posterior, os 

alunos indicaram ter adquirido conhecimento de LI durante as atividades com as canções. 

Mesmo que o crescimento percentual seja de apenas 20%, esse dado sugere que as canções 

foram basilares em promover o aprendizado da língua, funcionando como uma atividade 

pedagógica que facilitou a compreensão e o uso de LI pelos alunos. 

  Quanto aos cuidados com o meio ambiente (MA), os dados apresentados demonstraram 

que, partindo do zero para 100% dos alunos reconheceram a importância do tema conectando 

as letras das canções com questões ambientais. Esse resultado evidencia que as atividades 

pedagógicas conseguiram sensibilizar os alunos para temas ambientais, mostrando 

plausibilidade a do uso das canções como meio de promover a conscientização sobre a 

sustentabilidade e a preservação do planeta. 

 Todos os alunos (100%) perceberam, como resultado da ação pedagógica, as variedades 

linguísticas (VLs) presentes nas canções, considerando que o número inicial era nulo. Essa 

percepção foi construída, especialmente, em relação às diferenças entre o LI tendo como 

variedade o inglês britânico e o americano comparados as variedades linguísticas faladas por 

intérpretes de outras nacionalidades. Essa conscientização incluiu a percepção de diferentes 

sotaques, estilos de interpretação e a experiência de ouvir brasileiros cantando em inglês.  

 Os alunos reconheceram que a LI pode ser falada em diversas partes do mundo, com 

variações de entonação e pronúncia, o que reflete a natureza global da língua. Esses resultados 

estão em conformidade com os objetivos de aprendizagem apresentados nas habilidades 

“EF07LI22” e “EF07LI23” elaboradas na BNCC (2017) e DRC (2018), que se referenciam ao 
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ensino fundamental sétimo ano de língua inglesa, habilidades vinte e dois e vinte e três, 

enfatizam a importância de explorar as variações linguísticas e reconhecer a diversidade como 

um fenômeno natural das línguas. 

 O gráfico também aborda a percepção dos alunos sobre o LC, identificada através das 

respostas das entrevistas e das transcrições das aulas.  

 Os valores indicam variações na intensidade das respostas afirmativas, sugerindo que o 

engajamento dos alunos com temas críticos variou conforme o contexto e a pergunta feita. Isso 

reflete a complexidade do LC, que envolve a habilidade dos alunos de analisar, questionar e 

refletir criticamente sobre as mensagens veiculadas nas canções. 

  De maneira geral, o gráfico 1 fornece uma visualização dos padrões de resposta dos 

alunos em relação aos diferentes aspectos explorados na pesquisa. Destaca-se nele áreas de 

impacto, como a conscientização ambiental e a percepção das variedades linguísticas, ao 

mesmo tempo em que sugere que o LC e o aprendizado da LI foram abordados de maneira 

significativa.  

 

4.3 Correlações das canções que integraram a proposta com o letramento prévio 

 

 Conforme evidencia-se no gráfico 1 apresentado na seção 4.2, o fato de que 80% dos 

alunos não conheciam as canções sugere que, para a maioria deles, as canções representaram 

uma novidade, o que pode ter influenciado significativamente o engajamento e a receptividade 

dos alunos.  

Segundo Santos e Pauluk (2024), o uso de canções nas aulas tem o objetivo de tornar o 

aprendizado mais prazeroso e essa estratégia pode ser ainda mais produtiva quando os alunos 

são expostos a canções desconhecidas, ampliando seu repertório cultural e linguístico. Assim, 

entendo que conhecer a canção total ou parcialmente ajuda e facilita a compreensão linguística 

de LI, concordando com os autores no aprendizado mais prazeroso. 

Esse percentual de 80% também levanta questões sobre o letramento prévio dos alunos. 

Se a maioria não estava familiarizada com as canções, isso pode indicar que seu contato com a 

LI através de música estava limitado antes da intervenção pedagógica, pois ainda desconheciam 

as canções escolhidas na proposta, porém, conheciam outras. Esse dado pode refletir um 

contexto educacional em que o uso de canções como meio de ensino não é tão comum ou 

diversificado quanto poderia ser. Por outro lado, a novidade das canções pode ter despertado 

maior curiosidade e interesse, alinhando-se ao argumento de Santos e Pauluk (2024) de que as 

canções tornam as aulas mais envolventes. 
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Há também uma conexão importante entre o desconhecimento das canções e o potencial 

para o desenvolvimento do LC. Quando os alunos são expostos a novos textos multimodais, 

como canções desconhecidas, eles têm a oportunidade de praticar a interpretação crítica de 

novos conteúdos. Isso pode enriquecer seu letramento crítico, não apenas em termos de 

linguagem, mas também em sua capacidade de questionar e refletir sobre questões culturais, 

sociais e ambientais veiculadas nas letras das canções. 

Um exemplo disso pode ser verificado no excerto a seguir:   

 

Excerto 07- Cravo: 

Eu já tinha escutado duas das canções já, daí eu me recordei um pouco. E sim, me ajudou 

no sentido, de como eu já tinha ouvido elas, ficou mais fácil para eu entender o que a 

gente tinha que fazer nas atividades que a senhora tinha proposto para nós. Das três, 

duas eu já conhecia. (Entrevista - 17 de abril de 2024). 

 

Esse depoimento sugere que o reconhecimento prévio de algumas canções facilitou a 

compreensão das tarefas, ou seja, na concepção de Cravo, esse aspecto auxiliou na construção 

de sentidos e na compreensão sobre as canções.   

As transcrições das aulas também reforçam essa análise. Durante a aula 01, ao trabalhar 

com a canção Where Do the Children Play? Houve o seguinte diálogo: 

 

Excerto 08- Transcrição da gravação da aula 1 - 18 de outubro de 2023. 

Professora: Class, vocês conseguiram compreender alguma coisa da música? 

Alunos: Nãããããão! 

Professora: Não tem nenhuma frase, nenhuma palavra conhecida, não conheceram 

nada? 

Cravo:  Eu entendi que são crianças brincando na rua. 

Rosa: Eu também. 

Professora: Vocês entenderam ou vocês viram? 

Alunos: Vimos. 

 

Esse excerto revela uma interação significativa entre a professora e os alunos, 

destacando a importância do uso de recursos multimodais, como videoclipes, para favorecer a 

compreensão e o letramento crítico. A resposta dos alunos sugere que a compreensão inicial da 

canção foi mediada pelo aspecto visual do vídeo, mais do que pela interpretação direta do áudio 

ou da letra da música. 

A fala dos alunos, "vimos", ao invés de "entendemos", indica que o vídeo foi 

fundamental para que eles conseguissem inferir o conteúdo da música. Isso reforça a ideia de 

que o recurso multimodal (neste caso, o videoclipe) é um facilitador para a compreensão de 
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mensagens complexas, especialmente quando a linguagem verbal por si só não é suficiente para 

o entendimento. 

O diálogo também pode ser usado para incentivar uma reflexão crítica sobre o uso dos 

recursos visuais. Os alunos puderam ser estimulados a questionar como as imagens influenciam 

sua percepção da canção e do tema tratado. Também puderam discutir, por exemplo, como as 

imagens moldam sua interpretação do que significa "crianças brincando na rua" no contexto da 

canção e o que isso revela sobre suas próprias experiências e entendimentos culturais. 

Já na aula 02, ao discutir a canção What a Wonderful World, o diálogo foi: 

 

Excerto 09 - Transcrição da gravação da aula 2 - 18 de outubro de 2023. 

Professora: E aí, class, esta canção que acabaram de ouvir, ela tem relação com a 

anterior? Ela tem a mesma linha da canção anterior que vocês ouviram? 

Begônia: Ela está falando das flores e do amor. 

 

Esse excerto reflete uma interação em que a aluna Begônia estabelece uma conexão 

entre a letra da canção What a Wonderful World e temas como flores e amor.  

A resposta da aluna, "Ela está falando das flores e do amor", sugere que sua interpretação 

foi influenciada pelo vídeo, isso mostra novamente a força do recurso multimodal, onde o visual 

apoia a compreensão da mensagem central da canção e o vídeo ajudou a compreensão de 

Begônia. 

E, ainda na aula 02, ao analisar The Time Is Ticking Out, Margarida comentou: 

 

Excerto 10 - Transcrição da aula 2 - 18 de outubro de 2023 

Margarida: Essa música mostra a natureza e a bomba de Chernobyl? O cuidado com a 

natureza. 

 

Esses exemplos demonstram como a novidade das canções, aliada a mediação 

pedagógica, pode levar os alunos a desenvolverem uma compreensão mais profunda e reflexiva 

dos temas abordados. Eles começaram a fazer conexões entre as canções e temas mais amplos, 

como o cuidado com a natureza e a referência à bomba de Chernobyl (expressão utilizada na 

letra da canção para expressar o acidente de Chernobyl), o que indica que o uso de canções 

pode não só tornar as aulas mais prazerosas, conforme sugerido por Santos e Pauluk (2024), 

mas também desafiar os alunos a expandir suas habilidades de leitura e interpretação.  

O uso do vídeo não só facilita a compreensão, mas também serve como uma ferramenta 

para desenvolver o letramento crítico. Ao questionar se os alunos "entenderam ou viram", a 
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professora abre espaço para discutir a diferença entre interpretar o conteúdo de forma crítica e 

apenas consumir passivamente as imagens. Essa distinção é importante para o desenvolvimento 

de habilidades, essenciais no letramento crítico. 

Portanto, o uso de videoclipes pode não apenas facilitar a compreensão imediata dos 

alunos, mas também promover uma reflexão crítica sobre os meios pelos quais as informações 

são transmitidas e interpretadas.  

 Assim, o dado de que 80% dos alunos, entre os quais excetua-se Cravo, não conhecia 

as canções, pode ser visto como um indicador da oportunidade de promover um letramento 

mais crítico e diversificado, contribuindo para desenvolver conhecimento de maneira mais 

profunda e reflexiva. 

 

 

4.4 Letramento crítico relacionado ao meio ambiente e cuidado com a natureza  

 

 Para abordar o tema LC relacionado ao meio ambiente e o cuidado com a natureza, é 

importante analisar as percepções dos alunos sobre as condições ambientais, conforme revelado 

nos excertos das entrevistas. Todavia, essa perspectiva já foi evidenciada em excertos 

anteriormente analisados tanto em conteúdo de entrevistas como em cenas da sala de aula.  

 Bigliardi e Cruz (2012) argumentam que, diante do cenário de degradação ambiental e 

alienação humana, é crucial repensar nossa existência e buscar novas formas de construir nosso 

cotidiano. Essa reflexão é fundamental para a construção de uma educação que promova a 

conscientização e o combate às desigualdades, alinhada a uma racionalidade voltada para a 

sustentabilidade socioambiental. 

 Sob a perspectiva do LC, conforme proposto por Paulo Freire (1970) e Jordão (2007), a 

reavaliação de nossa existência e educação deve estar fundamentada na conscientização e 

emancipação dos indivíduos. Freire defende que a educação deve promover uma 

conscientização crítica, capacitando os alunos a questionarem e transformar a realidade 

opressora. Jordão complementa essa visão ao destacar a importância de um LC que valorize a 

diversidade cultural e linguística, permitindo que os alunos reconheçam e desafiem às 

desigualdades e injustiças sociais. Nesse contexto, a construção de uma educação crítica e 

inclusiva é fundamental para alcançar uma racionalidade socioambiental sustentável. 

 A proposta de estudo apresentada visa desenvolver conhecimentos ambientalmente 

educativos através de instrumentos como as canções, além de promover a ALI. O objetivo é 

que esse desenvolvimento de LC colabore para uma educação que permita aos alunos: 
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questionar, problematizar, compreender e transformar o mundo em que vivem. As entrevistas 

realizadas com os alunos fornecem uma visão detalhada sobre como eles interpretaram e 

internalizaram essas questões, conforme destacado nos excertos a seguir: 

 

 Excerto 11 – Rosa: 

Sim, lembro. Elas retratam, criticam a forma como a humanidade se dirige à natureza e 

tudo mais, sejam pelas letras, pelo clipe em si, as imagens, tudo isso demonstra uma 

crítica. O meu olhar é que a humanidade deveria se conscientizar em cuidar mais da 

natureza, pois ela é uma coisa que a gente necessita para viver, se a gente não cuidar, 

ela acabará desaparecendo, diminuindo a qualidade de vida das pessoas, dificultando a 

vida de todos, pessoas, animais e tudo mais. (Entrevista - 08 de abril de 2024). 
 

 Neste excerto, Rosa expressa uma visão crítica sobre a relação da humanidade com a 

natureza, destacando a importância da conscientização ambiental para a qualidade de vida. A 

aluna percebe as canções como um meio para criticar as atitudes humanas e promover a reflexão 

sobre a necessidade de cuidar do meio ambiente. 

 

 Excerto 12 – Begônia: 
 

Ah, sim, eu já reparei bastante que a humanidade tem acabado bastante com o meio 

ambiente, porque, tipo assim, a gente acaba poluindo-o com várias coisas, tipo lixo no 

chão que a gente joga, a poluição do carro, os motores assim é, tipo, o ser humano meio 

que não sabe cuidar, porque mesmo que algumas pessoas façam sua parte, ainda tem 

pessoas que não fazem, né. (Entrevista - 18 de abril de 2024). 

 
 

 Begônia reflete sobre as ações humanas que prejudicam o meio ambiente, como a 

poluição e o descarte inadequado de lixo. Ela reconhece a falta de cuidado generalizada, 

destacando a necessidade de uma maior conscientização coletiva para proteger o meio 

ambiente.  

 Paulo Freire (1970), em sua obra sobre a pedagogia crítica, enfatiza a importância de 

uma educação que vá além da mera transmissão de conhecimentos. Para Freire, o processo 

educativo deve promover a "conscientização", capacitando os alunos: a questionar, 

problematizar e transformar a realidade opressora em que vivem.  

 No contexto dos excertos, essa conscientização se manifesta quando os alunos 

reconhecem e criticam as atitudes destrutivas da humanidade em relação ao meio ambiente, 

como observado por Rosa, que percebe a necessidade de uma conscientização coletiva para 

preservar a natureza, e em Begônia, que reflete sobre a poluição causada pelas ações humanas. 
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A crítica a degradação ambiental que emerge desses depoimentos alinha-se com a perspectiva 

‘Freireana’ de uma educação voltada para a emancipação e a transformação social. 

 

 Excerto 13– Margarida: 

[...]. É que elas falam sobre o meio ambiente, um pouco interessante. Fala sobre o meio 

ambiente, jogar lixo, animais. O que ficou foi para você não jogar lixo no meio 

ambiente, ter mais cuidado e não fazer poluição. (Entrevista - 17 de abril de 2024). 

 

 Margarida resume a mensagem central das canções sobre a importância de não poluir e 

de cuidar do meio ambiente, destacando a relação entre as canções e a conscientização 

ecológica. 

 

Excerto 14 – Dália: 

É a natureza pedindo socorro, como está o mundo hoje em dia, como tem a poluição, 

referente, essas coisas. ... (Entrevista - 04 de maio de 2024). 
 

 Jordão (2007) complementa essa visão ao destacar a importância de um LC que valorize 

a diversidade cultural e linguística, permitindo que os alunos reconheçam e desafiem às 

desigualdades e injustiças sociais.  

 Em consonância com essa perspectiva, os alunos, ao analisarem as canções que abordam 

temas ambientais, não apenas aprendem a LI de forma instrumental, mas também desenvolvem 

uma compreensão crítica das questões ecológicas que afetam suas vidas e o mundo ao seu redor. 

Esse processo de reflexão crítica é evidenciado, por exemplo, na interpretação de Dália, que vê 

nas canções um pedido de socorro da natureza, conectando as questões ambientais as suas 

consequências sociais mais amplas. 

 

 Excerto 15 – Cravo: 

Eu me recordo de a gente ano passado ter trabalhado com as músicas sobre o cuidar do 

meio ambiente, por isso que eu me recordo, aí não precisei nem de dicionário para 

entender. (Entrevista - 17 de abril de 2024). 
 

 Cravo demonstra familiaridade com o tema ambiental trabalhado nas canções, o que 

facilitou sua compreensão sem a necessidade de tradução, reforçando a eficácia das canções 

como ferramenta educativa. 

 Bigliardi e Cruz (2012) argumentam que, diante do cenário de degradação ambiental e 

alienação humana, é crucial repensar nossa existência e buscar novas formas de construir nosso 

cotidiano.  
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 A percepção de Cravo, que relembra o trabalho com canções sobre o meio ambiente no 

ano anterior e afirma não ter precisado de um dicionário para compreender as letras, ilustra 

como o LC pode ser efetivo ao proporcionar aos alunos uma educação ambientalmente 

consciente, que integra conhecimento linguístico e reflexões sobre sustentabilidade.  

 A abordagem contextualizada e significativa das canções permite que os alunos 

internalizem não apenas novos vocabulários, mas também uma consciência crítica sobre a 

necessidade de cuidar do meio ambiente. 

 As canções que abordam a natureza pedindo socorro, a poluição e o cuidado com o meio 

ambiente revelam uma visão crítica da sociedade e do impacto das ações humanas no planeta. 

Essa temática se conecta com o objetivo do LC, que busca mobilizar a reflexão sobre questões 

sociais e ambientais. 

 Essas discussões teóricas corroboram a ideia de que o LC, especialmente quando 

relacionado a temas ambientais, tem o potencial de transformar a percepção dos alunos sobre o 

mundo, capacitando-os a agir de maneira mais consciente e responsável em relação ao meio 

ambiente. Os excertos das entrevistas, portanto, não apenas revelam a compreensão dos alunos 

sobre as questões ecológicas, mas também evidenciam como o LC pode ser um caminho para 

a construção de uma educação crítica e inclusiva, alinhada a uma racionalidade socioambiental 

sustentável. 

 

4.5 Letramento crítico em relação a variedades linguísticas 

 

 O LC em relação às VLs desempenha um papel importante no ensino de LI, 

especialmente em um contexto globalizado onde a língua é usada por falantes de diversas 

origens culturais e geográficas. A perspectiva crítica permite que os alunos não apenas 

aprendam a língua, mas também compreendam e valorizem as diferentes formas de expressão 

linguística que existem dentro dela. A partir das entrevistas realizadas com os alunos, podemos 

observar como as canções utilizadas nas aulas contribuíram para a conscientização sobre as 

VLs, ampliando o entendimento dos alunos sobre a diversidade de sotaques e formas de falar o 

inglês. A análise a seguir explora como cada excerto das entrevistas reflete essa conscientização 

e o impacto positivo no desenvolvimento de uma postura crítica e inclusiva. 

 

 Excerto 16 – Rosa: 

Sim, percebi. É de acordo com que estava cantando, as pessoas, a forma de falar a 

palavra, frases, juntar as palavras, a forma de falar a palavra, ele acaba mudando de 

acordo com o lugar de onde a pessoa é, ela acaba trazendo consigo o sotaque e a forma 
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de falar, mudando que a pessoa é diferente daquela língua e das pessoas que não são 

daquela língua, não são nativos daquela língua. Percebendo então a diferença do inglês 

britânico e americano, percebendo a diferença do intérprete britânico com o brasileiro, 

do norte americano com o brasileiro, foi possível compreender os brasileiros cantando. 

Na última banda irlandesa e o nigeriano, o sotaque do nigeriano é mais forte, e acaba 

que aparece uma diferença grande na fala. (Entrevista - 08 de abril de 2024). 

 

Rosa destaca a percepção das variações na pronúncia e no sotaque em diferentes 

contextos culturais e geográficos. Ela observa como essas diferenças influenciam a fala e a 

interpretação das canções, comparando o inglês britânico, americano e outras variedades com 

a pronúncia dos brasileiros e de falantes de outras origens, como nigerianos e a irlandesa. Essa 

reflexão demonstra uma sensibilidade crítica as VLs, reconhecendo que o inglês, como língua 

franca, é moldado pelas influências culturais dos seus falantes, o que é um passo importante 

para o LC. Rosa, ao identificar as diferenças entre os sotaques, também se aproxima da 

compreensão de que não há um inglês "puro" ou "superior", mas sim diferentes formas de 

expressão que refletem a diversidade cultural. 

 

Excerto 17– Begônia: 

Ah, eu achei que teve uma diferença no sotaque, porque cada pessoa canta um inglês 

diferente, porque parece que tem um ‘sotaquezinho’ meio que no meio de diferença na 

voz deles. Para mim, deu uma diferença. .... Eu percebi a diferença, porque tem certas 

pessoas que têm um sotaque diferente, falam diferente, mas dá para perceber. (Entrevista 

- 18 de abril de 2024). 

 

Begônia também percebe as diferenças no sotaque e na maneira como diferentes pessoas 

cantam em inglês. Ela menciona que algumas variações na voz e no sotaque são notáveis e que 

isso influencia sua percepção da língua. A observação de Begônia evidencia uma consciência 

emergente sobre a diversidade linguística, ao reconhecer que o inglês não é monolítico, mas 

apresenta nuances que dependem de quem o fala. Essa percepção é crucial para desenvolver 

um LC, pois abre espaço para a valorização das diferenças e questiona a noção de um padrão 

único de inglês. 

 

Excerto 18– Cravo: 

Para mim foi legal ver as interpretações em inglês, por causa que o inglês, como o 

pessoal já nasceu lá, as falas deles são mais complexas, daí no brasileiro nós temos que 

aprender o inglês e tentar aperfeiçoar para a forma mais plausível da língua deles. Achei 

muito bom essa parte aí do intérprete ser brasileiro. Para mim, eu achei a fala deles tudo 

igual, mesmo o sotaque sendo um pouco diferente, achei parecida, não 100%, mas é 

parecida. (Entrevista - 17 de abril de 2024). 
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Cravo aborda a complexidade da fala dos nativos de inglês e reflete sobre como os 

brasileiros devem se esforçar para aperfeiçoar sua pronúncia, comparando-a com a dos falantes 

nativos. No entanto, ele também nota que, apesar das diferenças de sotaque, há uma semelhança 

perceptível entre as diferentes formas de falar. A reflexão de Cravo sugere uma internalização 

do valor das VLs, mesmo que ele ainda perceba a necessidade de se aproximar de um ideal 

nativo. Isso indica um processo de LC em desenvolvimento, onde a apreciação da diversidade 

linguística começa a se consolidar, ao mesmo tempo em que persiste a influência de ideais 

linguísticos tradicionais. 

 

Excerto 19 – Margarida: 

Não, tipo assim tem bastante diferença, tem algumas diferenças nas palavras que eles 

usam, tipo assim eu acho bem mais interessante, tem algumas palavras que eu tento 

repetir, parece legal de aprender, não consegui perceber que era um brasileiro, achei que 

era dos Estados Unidos ou alguma coisa assim, mesmo sabendo que o inglês pode ser 

de todos os lugares do mundo. As vozes são parecidas, mas dá para perceber um pouco 

que são brasileiros. (Entrevista - 17 de abril de 2024). 
 

 Margarida observa que, embora as vozes e sotaques possam parecer similares, ela 

consegue identificar certas diferenças sutis que indicam a origem dos falantes, como brasileiros 

ou americanos. Sua curiosidade em aprender e repetir as palavras que soam interessantes reflete 

uma atitude positiva em relação ao aprendizado da língua em suas diferentes formas. Ela 

reconhece que o inglês pode ser falado em todo o mundo, o que é um indício de um LC em 

desenvolvimento, onde as VLs são vistas não apenas como diferenças, mas como oportunidades 

de aprendizado e enriquecimento cultural. 

 

Excerto 20 – Dália: 

Não, tem muita diferença, porque são de lugares de diferentes origens e diferentes 

linguagens que você ainda não compreende, brasileiro o timbre as vezes tem gente que 

você vê que alguém cantando o inglês de outro país, é algo bonito, algo novo de se vê, 

e é algo que você aprende também junto. Tem coisas que eu percebi diferença, a 

tonalidade da voz, dos lugares que a pessoa está cantando, tem voz mais sutis e outras 

mais graves assim, tem um jeito melhor de se aprender. Se você olhar, tem diferença no 

tom que estão falando em inglês. Com relação à diferença, a linguagem do inglês nos 

Estados Unidos ela é fixa certo, no Brasil, o brasileiro tem que estudar muito e ainda 

tem aqueles errinhos, vamos dizer que a linguagem lá é única, mas dá de você aprender, 

só que você não vai saber ela totalmente certa, porque de vez em quando você pode 

confundir alguma palavra, você pode entender de forma errada, entendeu? Mas assim, 

todas as pessoas do mundo podem aprender inglês. (Entrevista - 04 de maio de 2024). 
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Dália expressa uma percepção clara das diferenças linguísticas, associando-as as origens 

diversas dos falantes e as suas respectivas formas de expressão. Ela menciona como a 

tonalidade e o timbre das vozes variam de acordo com o contexto geográfico e cultural, e como 

isso afeta a compreensão da língua. Além disso, Dália pondera sobre as dificuldades que os 

brasileiros enfrentam ao aprender inglês, reconhecendo a existência de "errinhos" que surgem 

no processo de aprendizado. Essa observação sugere uma consciência crítica do desafio que é 

aprender uma língua estrangeira e da complexidade das VLs, ao mesmo tempo em que valoriza 

a possibilidade de todos aprenderem inglês, independentemente de sua origem. 

Esses excertos mostram como as canções utilizadas nas aulas serviram como um 

catalisador para a reflexão crítica dos alunos sobre as VLs do inglês. Ao reconhecer e valorizar 

essas variações, os alunos não apenas ampliaram seu conhecimento da língua, mas também 

desenvolveram uma atitude de respeito e apreciação pela diversidade, primordial para a 

formação de cidadãos globais e conscientes. 

As reflexões dos alunos, como Rosa, Begônia, Cravo, Margarida e Dália, revelam uma 

conscientização emergente sobre as VLs em LI. Essa percepção se alinha com a ideia de que o 

inglês, como língua franca, não pertence a um único grupo, mas é moldado pelas diversas 

culturas e contextos nos quais é usado. Pennycook (2007), por exemplo, discute a ideia de 

global Englishes e como a língua se transforma ao ser apropriada por diferentes grupos ao redor 

do mundo. Pennycook (2007) sugere que essa pluralidade é um reflexo da diversidade cultural 

e que o ensino de LI deve, portanto, incluir e valorizar essas múltiplas formas de expressão. 

Paulo Freire (1970), com sua pedagogia do oprimido, oferece uma base para o 

desenvolvimento do LC ao enfatizar a importância de conscientizar os alunos sobre as relações 

de poder que permeiam a linguagem.  

A análise dos excertos revela que, ao serem expostos a diferentes sotaques e formas de 

falar inglês, os alunos começam a questionar noções tradicionais de "correção" e "pureza" 

linguística. Eles passam a entender que não existe uma forma "superior" de falar inglês, mas 

uma variedade rica que reflete as experiências e identidades dos falantes. No entanto, é 

importante destacar que essa mudança de perspectiva não pode ser atribuída apenas a mera 

exposição a essas variedades linguísticas. 

A interação nas aulas, mediada pela professora, e as discussões em grupo desempenham 

um papel crucial nesse processo. A professora não apenas apresenta as diferentes formas de 

falar, mas também cria um ambiente de diálogo e reflexão, onde os alunos têm a oportunidade 

de expressar suas opiniões, fazer perguntas e confrontar suas concepções anteriores. Esse 
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compartilhamento de ideias e a troca de experiências entre os alunos contribuem 

significativamente para a construção de uma nova compreensão sobre a linguagem. 

Assim, o questionamento das noções tradicionais de correção linguística é o resultado 

de um processo colaborativo e interativo, que vai além da simples exposição. O debate 

promovido em sala de aula permite que os alunos desenvolvam uma consciência crítica sobre 

a diversidade linguística e social, levando-os a valorizar e respeitar as diferentes maneiras de 

se comunicar em inglês. Portanto, a análise deve refletir essa dinâmica de aprendizado coletivo, 

reconhecendo que as transformações na percepção dos alunos são fruto tanto da exposição 

quanto da interação e discussão que ocorreram durante o processo educativo. 

A postura crítica dos alunos ao perceberem as VLs também pode ser conectada às ideias 

de Kress e van Leeuwen (1996) sobre o uso da multimodalidade na comunicação. Eles 

argumentam que a comunicação é sempre multimodal e que a linguagem escrita, falada, visual 

e sonora são todas formas legítimas de expressão. As canções, nesse contexto, tornam-se um 

recurso multimodal poderoso que permite aos alunos perceberem as nuances linguísticas e 

culturais, promovendo um LC que vai além da simples aprendizagem gramatical e fonológica. 

Esses excertos e suas análises indicam que o uso de canções em sala de aula não só 

facilita o aprendizado de LI, mas também promove um LC que valoriza as VLs. Quando os 

alunos reconhecem e apreciam as VLs, eles não apenas ampliam seu repertório linguístico, mas 

também desenvolvem uma visão crítica e inclusiva, essencial para a formação de cidadãos 

globais em um mundo cada vez mais interconectado. 

Ao incorporar discussões sobre VLs no ensino de LI, os professores podem ajudar os 

alunos a superarem preconceitos linguísticos e a reconhecer o valor das diferentes formas de 

falar a língua. Essa abordagem pedagógica, fundamentada no LC, contribui para uma educação 

mais equitativa e plural, que respeita e celebra a diversidade linguística e cultural. 

O aprofundamento dessa análise à luz do referencial teórico proporciona uma visão mais 

robusta e crítica sobre como as práticas de ensino de línguas podem ser transformadoras, 

capacitando os alunos a se tornarem não apenas falantes, mas também pensadores críticos e 

cidadãos globalmente conscientes. 

Assim, o LC em relação a VLs não apenas enriqueceu o conhecimento dos alunos sobre 

a LI, mas também fomentou uma atitude de respeito e valorização das diferenças linguísticas e 

culturais. 
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4.6 Letramento crítico favorecido por recursos multimodais  

 

 Este item explora como o conteúdo de recursos multimodais, como videoclipes, podem 

favorecer o LC, especialmente ao contemplar temas complexos como questões ambientais. O 

uso de videoclipes não só auxilia na compreensão da língua, mas também permite que os alunos 

interajam com o conteúdo de forma mais profunda e crítica, conectando o visual ao verbal. A 

análise das respostas de Dália, Rosa, Begônia, juntamente com a transcrição das aulas, revela 

como esses recursos multimodais são úteis na promoção de uma compreensão mais ampla e 

crítica dos temas abordados nas canções, refletindo com os excertos a seguir: 

 

 Excerto 21– Dália: 

... vamos dizer a mesma coisa, porque quando você vê o clipe mesmo que você não 

entenda muito o inglês, você entende pelas figuras, que fala muito também, mostra as 

imagens das folhas, dos carros, da fumaça que muitas das vezes prejudicam o meio 

ambiente. (Entrevista - 04 de maio de 2024). 
 

 Dália enfatiza a importância das imagens visuais no videoclipe para a compreensão das 

mensagens ecológicas, mesmo quando a compreensão das letras é limitada. Ela menciona que, 

embora não tenha entendido completamente as palavras das canções, as imagens dos 

videoclipes, como folhas, carros e fumaça, foram fundamentais para captar a mensagem sobre 

poluição e danos ao meio ambiente. Isso demonstra como os elementos visuais podem 

compensar as barreiras linguísticas, permitindo que os alunos acessem e compreendam 

conceitos críticos de forma mais competente. As imagens serviram como uma ponte entre o 

conteúdo verbal e a compreensão crítica, ressaltando a relevância do letramento multimodal. 

 

 Excerto 22 – Rosa: 

Eles retratam, criticam a forma como a humanidade se dirige à natureza e tudo mais, em 

si, seja pelas letras pelo clipe em si, as imagens tudo isso, demonstra uma crítica.... 

(Entrevista - 08 de abril de 2024). 
 

 Rosa reconhece que tanto as letras quanto os videoclipes desempenham um papel 

importante na comunicação de críticas sobre a relação da humanidade com a natureza. Ela 

menciona que as imagens do videoclipe, juntamente com as letras, expressam uma crítica à 

forma como a humanidade trata o meio ambiente. Esse comentário revela que Rosa está 

utilizando os recursos multimodais para formar uma compreensão mais crítica do conteúdo, 
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reconhecendo o poder das imagens em transmitir mensagens complexas e influenciar sua 

interpretação das letras. 

 

Excerto 23 – Begônia: 

[...] era um mundo bonito assim, aí no clipe aparece um mundo bem bonitinho assim, 

eu acho que a gente acaba meio que destruindo sabe. [...] Eu gostei do clipe, achei muito 

legal como retratou as coisas, a mulher cantando, ela me atraiu mais, foi uma música 

que eu gostei bastante. (Entrevista - 18 de abril de 2024). 

 

 Begônia associa diretamente as letras das músicas com as imagens dos videoclipes, 

destacando como esses recursos multimodais criam uma experiência de aprendizado mais 

envolvente e significativa. Ela observa que o videoclipe retrata um "mundo bonito", mas que a 

humanidade acaba destruindo esse mundo, o que reflete uma crítica ambiental implícita nas 

imagens e na música. Além disso, Begônia comenta que a apresentação visual, especialmente 

a performance da cantora, foi um elemento que a atraiu e aumentou seu interesse pela canção. 

Isso demonstra como os recursos multimodais podem não apenas ajudar na compreensão do 

conteúdo, mas também motivar e engajar os alunos em um nível mais emocional e pessoal. 

 

Excerto 24 – Transcrição da aula 1 - 18 de outubro de 2023. 
 

Professora: Esta canção, vocês conseguiram visualizar uma coisa relacionada ao meio 

ambiente, essa canção?  

Aluno 1: A cidade, as pessoas poluem muito. 

Professora: Tem a ver com o que está fazendo? É a respeito do meio ambiente?  

Alunos: Sim.  

Professora: O meio ambiente, da coleta seletiva? 

Alunos: Sim. 

Professora: Vocês perceberam que pela letra da música ou pelo clipe da música? 

Alunos: Pelo clipe. 

 

 Na aula, quando a professora questiona os alunos sobre o que perceberam em relação 

ao meio ambiente na canção, os alunos indicam que foi o videoclipe que os ajudou a 

compreender a mensagem. Isso indica como os recursos visuais podem complementar e 

contribuir para se situar no contexto e na compreensão da letra da canção para alguns alunos, 

facilitando a discussão de temas críticos. A resposta coletiva de que o videoclipe foi a principal 

fonte de entendimento destaca a importância dos recursos multimodais em desvelar mensagens 

complexas de forma acessível. 
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 Excerto 25 – Transcrição da aula 5 - 01 de novembro de 2023. 

Professora: Nesse clipe, ele traz valorização do meio ambiente ou traz a tragédia do 

meio ambiente? 

Aluno 1: A tragédia. 

Professora: Isso, então nosso meio ambiente aqui está morrendo? E aí, vamos corrigir 

então para ver quem acertou a atividade das canções? 

Aluno 2: Essa folha vai ficar com a gente professora? 

Professora: Vai, essa é de vocês.  

  

 Nessa aula, a professora indaga os alunos se o videoclipe valoriza ou crítica o meio 

ambiente e rapidamente identifica que o videoclipe retrata a tragédia ambiental. Demonstraram, 

portanto, uma capacidade de leitura crítica do conteúdo visual. Essa interação com o conteúdo 

de videoclipes pode ser utilizada para promover uma discussão mais aprofundada sobre temas 

sociais, incentivando os alunos a refletirem criticamente sobre as representações que 

encontram. 

 A análise das respostas de Dália, Rosa e Begônia, juntamente com as transcrições das 

aulas, permite afirmar que o LC pode ser favorecido pelo uso de recursos multimodais como 

videoclipes associados ao trabalho com canções. Esses recursos permitem que os alunos 

desenvolvam uma compreensão dos temas abordados, conectando o visual ao verbal de maneira 

que amplia o significado e promove uma aprendizagem mais crítica e engajada. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A presente pesquisa de mestrado, centrada na ação didático-pedagógica interventiva 

descrita e desenvolvida em aulas de LI, buscou compreender como estratégias pedagógicas por 

meio de canções, considerando temas como a diversidade linguística, cultural e ambiental 

podem contribuir para o LC. A investigação baseou-se na implementação de práticas 

pedagógicas que utilizam canções interpretadas por cantores de diferentes países, associadas a 

recursos multimodais, com o objetivo de promover um aprendizado mais significativo e 

engajado para os alunos. 

 A sistematização quantitativa dos dados apresentados nas entrevistas que comparou 

informações anteriores e posteriores a intervenção revelou uma significativa conscientização 

dos alunos em relação às temáticas discutidas em sala de aula.   Destaca-se para o aumento da 

percepção crítica sobre questões ambientais e a valorização das diversidades linguísticas. A 

análise dos dados indicou que a maioria dos alunos conseguiu estabelecer correlações entre o 

conteúdo trabalhado e suas próprias experiências de vida, o que reflete a eficácia das práticas 

de LC implementadas. 

 Na subseção correlações das CC (ou não), com o letramento prévio, observou-se que o 

desconhecimento das canções por parte dos alunos não foi um empecilho para a compreensão 

das temáticas abordadas. Pelo contrário, as canções desconhecidas despertam maior curiosidade 

e engajamento, promovendo uma oportunidade única para expandir o letramento dos alunos, 

indo além do que já era familiar para eles. Isso sugere que a introdução de novos materiais pode 

ser uma estratégia capaz de ampliar os horizontes culturais e críticos dos alunos. 

 A subseção “canções na ALI sob uma perspectiva global” destacou o papel das canções 

como uma ferramenta poderosa no ensino de inglês, especialmente quando utilizadas para 

abordar questões globais e interculturais. As canções permitiram aos alunos uma imersão em 

contextos linguísticos e culturais diversos, o que, por sua vez, contribuiu para uma compreensão 

mais profunda da LI como um meio de comunicação global e um veículo para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica. 

 No tocante ao LC relacionado ao meio ambiente e o cuidado com a natureza, a análise 

indicou que os alunos desenvolveram uma percepção mais crítica sobre as questões ambientais, 

reconhecendo a interconexão entre as práticas humanas e seus impactos na natureza. As 

discussões geradas a partir das canções e videoclipes que abordam o meio ambiente foram 

particularmente eficientes em promover uma reflexão sobre a responsabilidade individual e 

coletiva na preservação do planeta. 
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 A seção LC em relação a VLs evidenciou a importância de valorizar as diferentes formas 

de uso da LI, rompendo com preconceitos linguísticos e promovendo uma visão mais inclusiva 

da língua. As entrevistas mostraram que os alunos passaram a reconhecer e valorizar a 

diversidade de sotaques e formas de falar o inglês, entendendo que não há uma única forma 

correta de utilizar a língua, mas sim diversas maneiras que refletem as múltiplas identidades 

culturais e sociais dos falantes. 

 Por fim, o LC favorecido com recursos multimodais demonstrou como os vídeo clipes 

podem ser um recurso valioso para engajar os alunos em discussões críticas. A combinação de 

elementos visuais e verbais permitiu uma compreensão mais ampla e aprofundada dos temas 

abordados, facilitando a aprendizagem e promovendo um envolvimento emocional e intelectual 

mais significativo dos alunos. 

 Esta pesquisa evidencia que a implementação de práticas pedagógicas críticas, 

fundamentadas no LC e no uso de recursos multimodais, pode transformar as aulas de LI em 

espaços de reflexão, diálogo e conscientização. Essas práticas não somente melhoram o 

repertório linguístico dos alunos, mas também os capacitam como cidadãos críticos e 

conscientes, preparados para enfrentar os desafios de um mundo globalizado e em constante 

transformação. 

 Ainda no decorrer do estudo com alunos do ensino fundamental, diversas características 

inerentes aos participantes, bem como o contexto temporal em que a pesquisa foi realizada, 

influenciaram significativamente o processo e os resultados obtidos. Os alunos, em sua maioria 

pré-adolescentes, apresentavam um comportamento tipicamente eufórico, versus tédio. Essas 

atitudes foram um desafio adicional na implementação das atividades planejadas. A pré-

adolescência é uma fase marcada por intensas mudanças físicas, emocionais e cognitivas, e 

essas transformações se refletiram na dinâmica da sala de aula, especialmente no que tange à 

concentração e a receptividade às propostas pedagógicas. 

 A escolha do período para a aplicação da pesquisa, o término do trimestre no último ano 

escolar dos alunos nesta instituição escolar, revelou-se também um fator desafiador. Este 

momento do ano letivo costuma ser particularmente conturbado, com a proximidade do 

encerramento das atividades escolares gerando ansiedade e, em alguns casos, resistência por 

parte dos alunos. Além disso, o fato de estarem concluindo seu ciclo na escola onde a pesquisa 

foi realizada pode ter intensificado sentimentos de transição e de desorientação, interferindo na 

capacidade dos alunos de se engajarem plenamente nas tarefas propostas. 

 Esses aspectos, combinados com a euforia natural dos alunos, dificultam o 

aprofundamento das atividades relacionadas ao LC, em especial as que envolviam a análise de 
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canções. O tempo limitado e o ambiente escolar conturbado contribuíram para que as atividades 

fossem realizadas de maneira mais superficial do que o inicialmente planejado. Uma análise 

mais aprofundada e individual de cada canção, por exemplo, teria sido ideal para permitir uma 

exploração mais rica dos conteúdos e para promover discussões mais detalhadas sobre as 

temáticas abordadas. Entretanto, a restrição temporal impôs a necessidade de priorizar 

determinadas atividades em detrimento de outras, o que, inevitavelmente, limita o potencial de 

desenvolvimento crítico dos alunos. 

 Em retrospecto, é possível afirmar que um período mais extenso, com a inclusão de mais 

aulas e atividades complementares, teria proporcionado um ambiente mais propício para o 

engajamento dos alunos e para a realização de uma análise crítica mais minuciosa. A 

possibilidade de trabalhar individualmente com cada canção, explorando não apenas suas letras, 

mas também os elementos musicais e videográficos, poderia oferecer uma oportunidade valiosa 

para aprofundar o LC dos alunos, especialmente em temas complexos como os relacionados ao 

meio ambiente e a diversidade cultural. Essa reflexão aponta para a importância de considerar, 

no planejamento de futuras pesquisas, não apenas o conteúdo e as metodologias, mas também 

o contexto temporal e as características específicas dos alunos envolvidos podendo, assim, 

favorecer o LC de forma mais incisiva como se espera de ações que o pleiteiam.  
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Olá, como vai? Você está sendo convidado para participar como voluntário, da pesquisa 

que tem por título “LETRAMENTO CRÍTICO NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

LÍNGUA INGLESA: reflexões acerca de atividades com alunos do ensino fundamental”. 

Você pode optar por participar ou não. Leia cuidadosamente as informações sobre a pesquisa, 

quais os métodos que serão utilizados bem como o objetivo do estudo. Dessa forma, sua 

contribuição será para que a pesquisa possa alcançar os objetivos propostos e a manutenção na 

área da Linguística Aplicada e Letras. Sua participação não será remunerada ou gerará qualquer 

tipo de ônus, ou seja, sua contribuição será de forma voluntária. 

O estudo será conduzido por Tânia Cristina Crivelin Jorra, mestranda do Programa de 

Pós-graduação em Letras (PPGLetras), da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT). Câmpus Universitário de Sinop. 

Nesse contexto, saiba que a qualquer momento, o sujeito participante poderá 

interromper parcial ou totalmente sua participação na pesquisa, sem gerar qualquer 

constrangimento. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que será elaborado em duas vias. Uma 

delas será sua e a outra do pesquisador responsável. Em caso de recusa você não será penalizado 

(a) de forma alguma. Na dúvida, você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat 

pelo telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para seu responsável realizar essa comunicação. 

  

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: “LETRAMENTO CRÍTICO NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE 

LÍNGUA INGLESA: reflexões acerca de atividades com alunos do ensino fundamental”. 

Responsável pela pesquisa: Tânia Cristina Crivelin Jorra 

Endereço e telefone para contato: R. Constantina, 1357-E. Bairro Cidade Nova. Lucas do Rio 

Verde-MT. CPF. 468.665.159-04 RG. 22.835.76-8 (65)99675-7321. 

 

Descrição da pesquisa 

 Esta proposta de pesquisa tem como contexto escola pública situada no norte mato-

grossense. Desta forma, o contexto da pesquisa envolve esta realidade social, e os sujeitos 

participantes são discentes que estudam nesta escola na matéria de língua inglesa. A delimitação 

do contexto escolhido se justifica ao apresentar o letramento crítico aos alunos, sobre o ensino 

e aprendizagem deles, no decorrer das aulas, com os recursos utilizados em sala de aula no seu 

dia a dia. 

 Contudo a realização desta pesquisa se justifica por destacar a importância intelectual, 

o valor cultural da LI e incentivar o letramento crítico de alunos do 7º ano do EF II, por meio 

de uma ação didático-pedagógica que considera materiais didáticos disponível nas escolas 

como: livro didático, atividades propostas pela professora, conteúdos da internet para análise 

crítica, dentre outros. 

A língua nos constitui como agentes dentro da sociedade. Com o processo de 

globalização e o desenvolvimento no micro contexto em que ocorrerá a pesquisa e o contato 

com as diversas culturas (o que evidentemente não difere em sua totalidade do contexto macro) 

evidencia-se que o letramento crítico é fundamental para compreender a linguagem e a 

sociedade atual. A sala de aula é um dos locais que pode favorecer significativamente seu 

desenvolvimento.   

A língua tem se intensificado cada vez mais e a tendência de proporcionar um ensino 

aprendizagem de LI que vise promover formas que dialoguem com o letramento crítico para os 
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estudantes a serem envolvidos na pesquisa, nesse espaço e tempo, pode assegurar e expandir os 

limites em direção a um pensamento que envolva criticidade. 

O estudo tem por objetivo analisar como o letramento crítico faz parte (ou não) de uma 

ação didático-pedagógica com alunos do 7º ano do EF II apoiados em atividades de ensino e 

aprendizagem de LI. 

Neste sentido considerando a importância da Língua Inglesa no contexto escolar, eu 

como professora de LI e acompanhando os investimentos do município em materiais didáticos 

e formação continuada destinada aos profissionais da educação das escolas pública, trago 

algumas inquietações, e assim surgiram a necessidade de investigar: De que forma o letramento 

crítico se manifesta nas aulas desenvolvidas apoiada em material didático em uso do contexto 

da pesquisa? É possível promover atividades de ensino e aprendizagem de LI que contribuam 

para o letramento crítico com alunos do sétimo ano do EF II? 

Nessa perspectiva a pesquisa está pensada para envolver os alunos em sala de aula do 

7º ano do EF II e extrair deles os seguintes objetivos específicos: Promover a compreensão 

crítica de textos em LI, identificando diferentes perspectivas, valores e interesses presentes nos 

discursos escritos e orais; Ler textos em LI que podem proporcionar discussões críticas e 

reflexivas de ideias, opiniões e argumentos em diferentes contextos; Explorar a 

interdependência entre língua, cultura e poder, analisando como as diferentes formas de 

expressão na LI são influenciadas por fatores culturais, políticos e sociais; Fomentar atividade 

que estimulem a compreensão de questões globais relevantes, como o impacto das mudanças 

climáticas, a desigualdade econômica, a diversidade cultural e a respeito dos direitos humanos 

e discutir como a LI a pode ser utilizada para promover mudanças sociais, linguísticas e 

interpretativas; Identificar como se manifesta o letramento crítico nas ações propostas com 

princípios intervencionistas; Observar minuciosamente os discursos produzidos nas aulas de LI 

em interações entre os alunos e alunos e professora.   

Instrumentos de geração de dados: Essa pesquisa assume caráter de pesquisa-ação, é 

um termo guarda-chuva para “um conjunto de abordagens de pesquisa que, ao mesmo tempo, 

investiga sistematicamente uma dada situação social e promovem a mudança democrática e 

participação colaborativa”. Nesses termos, pretende-se com este projeto de pesquisa considerar 

sua pertinência com uma proposta a ser desenvolvida com o público de alunos do 7º ano e que 

é, e será atendido pela pesquisadora na condição de professora. 

Nesse sentido, a coleta de dados se apresenta como uma abordagem fundamental para a 

promoção de uma educação transformadora e emancipatória. Através da reflexão crítica sobre 

a linguagem e as relações de poder presentes na sociedade, atividades escolares que estimulem 

o letramento crítico que podem favorecer a compreensão da realidade em que os alunos estão 

inseridos e a construção de um posicionamento consciente e crítico diante dos problemas 

sociais. Será por meio da observação participante, gravação em áudio, diário de campo e 

avaliações. 

 

Riscos: De acordo com a RES. 510/2016 do CNS, no Capítulo IV (Dos Riscos) orienta 

que (Art. 18): Nos projetos de pesquisa em Ciências Humanas e Sociais, a definição e a 

gradação do risco resultam da apreciação dos seus procedimentos metodológicos e do seu 

potencial de causar danos maiores ao participante do que os existentes na vida cotidiana, em 

consonância com o caráter processual e dialogal dessas pesquisas.  

Conforme o Art. 21. O risco previsto no protocolo será graduado nos níveis mínimo, 

baixo, moderado ou elevado, considerando sua magnitude em função de características e 

circunstâncias do projeto, conforme definição de Resolução específica sobre tipificação e 

gradação de risco e sobre tramitação dos protocolos.  

Segue uma lista de Riscos de origem psicológica, intelectual ou emocional, para que 

todos tomem ciência como por exemplos: 
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a) Possibilidade de constrangimento ao responder o questionário; 

b) Desconforto; 

c) Medo; 

d) Vergonha; 

e) Estresse; 

f) Quebra de sigilo; 

g) Cansaço ao responder às perguntas; 

h) Quebra de anonimato. 

i) Cansaço ou aborrecimento ao responder questionários; 

j) Constrangimento ao se expor durante a realização de testes; 

l) Alterações na autoestima provocadas pela evocação de memórias ou por reforços na 

conscientização sobre uma condição física ou psicológica restritiva ou incapacitante; 

m) Alterações de visão de mundo, de relacionamentos e de comportamentos em função 

de reflexões sobre sexualidade, divisão de trabalho familiar, satisfação profissional etc. 

Garante-se que os danos e riscos previsíveis serão evitados e se apresenta na forma 

cuidadosa na elaboração do instrumento de pesquisa em que os participantes poderão 

demonstrar o conhecimento linguístico agregado aos saberes culturais e sociais. Serão 

garantidos ainda o anonimato e a liberdade para desistir de sua participação na pesquisa no 

momento que desejar. A pesquisadora compromete-se em minimizar todo e qualquer risco que 

possa surgir durante a pesquisa. 

 

Benefícios: Desde o início será esclarecido aos participantes os benefícios de participar 

e contribuir com a pesquisa, fazendo parte deste estudo você fornecerá mais informações sobre 

suas experiências pedagógicas e relevância desses escritos para uso como base de dados da 

sociedade local e público acadêmico.  

A pesquisa pode fornecer subsídios para novas pesquisas no campo desta pesquisa no 

que tange às experiências pedagógicas aplicadas aos discentes com um olhar para o letramento 

crítico no ensino e aprendizagem da língua inglesa, acerca de atividades realizadas com estes 

alunos.  

Pode ainda beneficiar toda a comunidade escolar, contribuir para uma reflexão acerca 

das práticas de ensino de Língua Inglesa e conscientizar a sociedade a respeito da natureza da 

construção do conhecimento científico. 

Nesse sentido, de acordo com as Resoluções CNS nº 466/12, nº 510/16, nº 563/17, nº 

580/18, nº 340/04, nº 304/00, nº 441/11. Norma Operacional nº 001/13. São direitos a proteção 

dos participantes da pesquisa. 

Ponderando entre riscos e benefícios, tanto conhecidos como potenciais, individuais ou 

coletivos, comprometo-me com o máximo de benefícios e o mínimo de danos e riscos. 

Deixando explícito a garantia de que danos previsíveis serão evitados. 

 

 Garantias aos participantes: Os participantes serão informados sobre a pesquisa e 

poderão esclarecer suas dúvidas com a pesquisadora responsável, sua participação é voluntária, 

e você poderá retirar o consentimento a qualquer momento e, portanto, pode deixar de participar 

do estudo, sem acarretar prejuízos, sua privacidade será respeitada, será garantida a 

confidencialidade das informações que forneceu, as que podem ser tratadas de forma pública, 

ser indenizado pelo dano decorrente da pesquisa, nos termos da lei, e o ressarcimento das 

despesas diretamente decorrentes de sua participação na pesquisa. 

 As informações obtidas não serão usadas para prejudicar os participantes, serão 

garantidos o anonimato e os resultados dos estudos serão repassados aos participantes. 
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 Esclarecimento do período de participação: Sendo assim, o período de participação 

dos sujeitos para a coleta de dados será informado com antecedência, para que o colaborador 

participante esteja ciente da gravação das aulas, onde o mesmo estará participando da pesquisa 

e a coleta de dados será realizada por meio da observação participante, gravação em áudio, 

diário de campo e avaliações. Para tanto, estima-se que o tempo previsto para iniciar a coleta 

de dados dos sujeitos participantes, ocorra após as férias escolares dos alunos na segunda 

quinzena de julho e se encerre em meados de novembro. Dos dados colhidos, em nenhum 

momento, será exposto o nome do sujeito participante, garantindo o absoluto sigilo das 

informações pessoais coletadas. 

 O participante sempre terá acesso às informações do início ao final da pesquisa, a 

pesquisadora compromete-se a mostrar os resultados e análise, no que concerne às experiências 

realizadas com os discentes, com objetivo de desenvolver o letramento crítico no ensino e 

aprendizagem da língua inglesa. 

   

 Aspecto ético, sigilo e privacidade 

 

 Considerando que a ética é uma construção humana, portanto histórica, social e cultural, 

nesse sentido a ética em pesquisa implica o respeito pela dignidade humana e proteção devida 

aos participantes da pesquisa científica. Nesse sentido a presente pesquisa prima pela ação 

consciente e livre do participante. 

 Sendo assim o participante tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo 

e nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de 

pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, os nomes não serão citados. A 

participação é voluntária, e você poderá retirar o consentimento a qualquer momento e, 

portanto, pode deixar de participar do estudo, sem acarretar prejuízos. 

 Quanto ao armazenamento de dados e materiais coletados na pesquisa, poderá ser 

superior a cinco anos, a coleta de dados será armazenada em arquivos digitais, mas somente 

terão acesso às mesmas, a pesquisadora e sua orientadora garantindo assim o anonimato dos 

participantes. 

Os dados coletados serão utilizados única e exclusivamente para fins previstos no 

Projeto de Pesquisa, os quais serão apresentados no relatório de pesquisa e que os resultados da 

pesquisa poderão ser publicados em meios de comunicação científica, tais como eventos 

científicos, livro e/ou revista acadêmica, sempre resguardando os aspectos éticos, legais e 

anonimato dos sujeitos participantes. 

 Qualquer dúvida que você tiver ou qualquer informação que quiser, poderá entrar em 

contato com a pesquisadora Tânia Cristina Crivelin Jorra pelo telefone celular (65) 99675-7321 

ou e-mail tania.jorra@unemat.br 

 

Lucas do Rio Verde, 18/10/2023. 

 

 

Tânia Cristina Crivelin Jorra 

Pesquisadora Responsável 

 

 

Pelo presente termo, eu _____________________________________________ 

autorizo a pesquisadora Tânia Cristina Crivelin Jorra do Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Letras-UNEMAT/Sinop, a fazer uso dos dados por mim gerados para os estudos da 

referida pesquisa. 

mailto:tania.jorra@unemat.br
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Ao assinar este termo de consentimento livre e esclarecido, entendo que, ao assinalar 

cada item com o sinal X após a leitura, estarei ciente e concordo de participar desta pesquisa: 

(   ) Que sempre que eu, desejar/solicitar informações serão fornecidos esclarecimentos sobre a 

pesquisa; 

(   ) Terei total garantia do anonimato dos meus dados e a certeza do sigilo de meu nome; 

Que o convite à minha participação e contribuição se resume a fornecer uma participação livre 

(sobre pronúncia, história de escolha e ambiente), também responder questões concernentes à 

linguagem e cultura. 

 Declaro que li e entendi este termo de consentimento, que todas as minhas dúvidas 

foram esclarecidas e que sou voluntário (a) a tomar parte neste estudo. 

 

 

Local: _________________________________ 

Data: ______________________________ 

Nome do Participante: _____________________________________________ 

Endereço: ________________________________________________________ 

 

 

 

 

________________________________________ 

Assinatura do Participante 
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APÊNDICE B – Atividades com o questionário prévio e final para o levantamento do 

material empírico 

 

Atividade do questionário prévio: 

 

1. As canções apresentam como mensagem principal a relação do homem com o meio 

ambiente?  

2. As canções abordam a responsabilidade das pessoas na preservação do meio ambiente?

  

3. As canções inspiraram você de alguma forma a pensar ou agir de maneira diferente em 

relação ao meio ambiente?     

4. Você é capaz de relacionar a separação correta do lixo, as altas temperaturas, as 

mudanças climáticas com as canções apresentadas?      

5. Você sabe cuidar do meio ambiente?       

6. Você conhece os problemas ambientais do espaço onde você está inserido (escola, 

bairro, cidade)? 

7. Você acredita ser capaz de ajudar a proteger o meio ambiente?    

8. As mudanças climáticas são um problema sério. Você acha que elas são causadas 

principalmente pelas ações humanas?       

9. As ações individuais fazem diferença significativa na preservação do meio ambiente? 

10. A proteção do meio ambiente é responsabilidade de todos?    

11. As ações humanas causam problemas relacionados às temperaturas e principalmente as 

mudanças climáticas?       

Respostas para as perguntas: 

(   ) Yes           (   )No           (   ) A Little 

 

 

Atividade do questionário final: 

1. As canções apresentam como mensagem principal a relação do homem com o meio 

ambiente?  

2. As canções abordam a responsabilidade das pessoas na preservação do meio ambiente?

  

3. As canções inspiraram você de alguma forma a pensar ou agir de maneira diferente em 

relação ao meio ambiente?     

4. Você é capaz de relacionar a separação correta do lixo, as altas temperaturas, as 

mudanças climáticas com as canções apresentadas?      

5. Você sabe cuidar do meio ambiente?       

6. Você conhece os problemas ambientais do espaço onde você está inserido (escola, 

bairro, cidade)? 

7. Você acredita ser capaz de ajudar a proteger o meio ambiente?    

8. As mudanças climáticas são um problema sério. Você acha que elas são causadas 

principalmente pelas ações humanas?       

9. As ações individuais fazem diferença significativa na preservação do meio ambiente? 

10. A proteção do meio ambiente é responsabilidade de todos?    

11. As ações humanas causam problemas relacionados às temperaturas e principalmente as 

mudanças climáticas?       

Respostas para as perguntas: 

(   ) Yes           (   )No           (   ) A Little 
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APÊNDICE C – Respostas dos alunos ao questionário prévio 

 

 

Respostas da atividade prévia RESPOSTAS  

  YES NO 

A 

LITTLE  

1- As canções apresentam como mensagem principal a relação do homem 

com o meio ambiente? 4   1  

2-As canções abordam a responsabilidade das pessoas na preservação do 

meio ambiente? 2 1 2  

3- As canções inspiraram você de alguma forma a pensar ou agir de 

maneira diferente em relação ao meio ambiente? 
5      

4- Você é capaz de relacionar a separação correta do lixo, as altas 

temperaturas, as mudanças climáticas com as canções apresentadas? 
5      

5-Você sabe cuidar do meio ambiente? 4   1  

6- Você conhece os problemas ambientais do espaço onde você está 

inserido (escola, bairro, cidade)? 2 2 1  

7-Você acredita ser capaz de ajudar a proteger o meio ambiente? 
5      

8- As mudanças climáticas são um problema sério. Você acha que elas 

são causadas principalmente pelas ações humanas? 
4   1  

9- As ações individuais fazem diferença significativa na preservação do 

meio ambiente.? 5      

10- A proteção do meio ambiente é responsabilidade de todos? 
5      

11- As ações humanas causam problemas relacionados às temperaturas e 

principalmente as mudanças climáticas? 
5      
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APÊNDICE D– Respostas dos alunos ao questionário final 

 

 

Respostas da atividade final RESPOSTAS  

  YES NO 

A 

LITTLE  

1- As canções apresentam como mensagem principal a relação do homem 

com o meio ambiente? 5      

2-As canções abordam a responsabilidade das pessoas na preservação do 

meio ambiente? 5      

3- As canções inspiraram você de alguma forma a pensar ou agir de maneira 

diferente em relação ao meio ambiente? 5      

4- Você é capaz de relacionar a separação correta do lixo, as altas 

temperaturas, as mudanças climáticas com as canções apresentadas? 3   2  

5-Você sabe cuidar do meio ambiente? 4   1  

6- Você conhece os problemas ambientais do espaço onde você está 

inserido (escola, bairro, cidade)? 4 1    

7-Você acredita ser capaz de ajudar a proteger o meio ambiente? 5      

8- As mudanças climáticas são um problema sério. Você acha que elas são 

causadas principalmente pelas ações humanas? 5      

9- As ações individuais fazem diferença significativa na preservação do 

meio ambiente.? 5      

10- A proteção do meio ambiente é responsabilidade de todos? 5      

11- As ações humanas causam problemas relacionados às temperaturas e 

principalmente as mudanças climáticas? 5      
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APÊNDICE E– Questões elaboradas para as entrevistas da pesquisa com os alunos 

 

1-As canções que você ouviu e viu, (apresentar as letras das canções, os vídeos das canções) o 

que que você achou dessas canções? O que você se lembra das canções, o que você entende 

dessas canções? 

2-Antes da teacher trazer essas canções, você já as conhecia, você já tinha escutado alguma? E 

sobre o tema que elas apresentam, você já tinha percebido alguma coisa, você acha que tinha 

coisas que você já conhecia antes de estudar elas, o que você conhecia antes de ouvir a canção 

que ajudou você a entender melhor? 

3-Com esta canção, você compreendeu, você conseguiu aprender alguma coisa em língua 

inglesa, alguma palavra, você consegue compreender essa canção, consegue cantar ela ou uma 

estrofe dela em língua inglesa? 

4-A teacher comentou naqueles dias que eram cantores de várias partes do mundo, inclusive 

brasileiros, você achou legal ouvir essas pessoas de outros lugares e poder comparar as pessoas? 

Ou para você não fez diferença isso, é tudo inglês e pronto, não tem diferença. 
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APÊNDICE F– Atividades escritas com as canções escolhidas para as aulas ministradas  

 

Canção 1 

 

Enumere as frases na sequência correta de estrofes: 

 

Where Do the Children Play - Cat Stevens (britânico) 

 

(     ) Switch on summer from a slot machine 

(    ) Taking a ride on a cosmic train 

(    ) Well I think it's fine, building jumbo planes 

(     ) Yes, get what you want to if you want, 'cause you can get anything. 

 

(    ) But tell me, where do the children play? 

(    ) I know we've come a long way, 

(    ) We're changing day to day, 

 

(    ) And you make them long, and you make them tough 

(    ) But they just go on and on, and it seems you can't get off. 

(    ) For your lorryloads pumping petrol gas. 

(    ) Well you roll on roads over fresh green grass 

 

(    ) But tell me, where do the children play? 

(    ) Oh, I know we've come a long way, 

(    ) We're changing day to day, 

 

Well, you crack the sky, scrapers fill the air. 

Will you keep on building higher 

'til there's no more room up there? 

Will you make us laugh? 

Will you make us cry? 

Will you tell us when to live? 

Will you tell us when to die? 

 

(    ) But tell me, where do the children play? 

(     ) I know we've come a long way, 

(    ) We're changing day to day, 

 

Canção 2 

 

Complete os espaços com as palavras abaixo da canção:  

 

What a wonderful world 

 

I see ………….. of blue. 

And clouds of white 

The bright blessed day 

The ……….sacred night 

And I think to myself. 

What a wonderful world 

colors   

dark   

friends   

love   

red   

skies   

think   

trees   

watch   

wonderful   

world 
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The …………. of the rainbow 

So pretty in the sky 

Are also on the faces. 

Of people going by 

I see ……………. shaking hands 

Saying, "How do you do?" 

They're really saying. 

I ……….. you 

 

I hear babies cry. 

I ………. them grow. 

They'll learn much more. 

Than I'll ever know 

And I ……….. to myself 

What a wonderful world 

Yes, I think to myself. 

What a wonderful __________ 

Ooh, yes. 

 

Canção 3 

 

Enumere na ordem correta das estrofes de (1 a 7) 

 

The time is ticking out. 

 

(     ) We don't know, we don't know 

For me love is all, for me love is all. 

For me love is all, for me love is all. 

La la la la they need oxygen, la la la la they need oxygen. 

For me love is all, for me love is all. 

For me love is all, for me love is all. 

 

(     ) We'd better think about the consequences 

We'd better think about the global senses. 

The time went down, the time went down. 

 

(     ) What about Chernobyl 

What about radiation 

We don't know, we don't know. 

What about deprivation 
Gluttony, the human nation 

 

(    ) Time is ticking out yeah 

Time is ticking out. 

 

(.....) I guess that we screwed up the ozone layer. 

I wonder if the politicians care. 

The time went down, the time went down. 
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What about our children then 

Is there nothing left for them. 

(.....) We don't know, we don't know. 

For me love is all, for me love is all. 

For me love is all, for me love is all. 

Time is ticking out. 

 

(......) We'd better think about the things we say. 

We'd better think about the games we play. 

The world went round, around, and round. 
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ANEXO A– Imagens apresentadas no videoclipe das canções escolhidas 

        Figura 1: Imagem do videoclipe da canção: Where Do The Children Play 

 
       Fonte:   Cat Stevens - Where Do the Children Play (Lyrics on screen)1 

 

      Figura 2:  Imagem do videoclipe da canção: What a wonderful world 

 
     Fonte: Louis Armstrong – What A Wonderful World2 

 

 

 

 

 
1 YOUTUBE. Cat Stevens – Where Do the Children Play (Lyrics on screen). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=hbd-z1vp_yg.  Acesso em: 10 agos. 2023. 10 de agosto de 2023. 
2 YOUTUBE. Louis Armstrong – What A Wonderful World (Official Video. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=rBrd_3VMC3c. acesso em:  10 agos. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=hbd-z1vp_yg
https://www.youtube.com/watch?v=rBrd_3VMC3c
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      Figura 3:  Imagem estática do vídeo clip da canção: The time is ticking out 

 
     Fonte: Letras3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 LETRAS. A Urgência do Tempo em 'Time Is Ticking Out' dos The Cranberries. Disponível em: 

https://www.letras.mus.br/the-cranberries/8963/significado.html. Acesso em: 21 de jul. 2024. 
 

https://www.letras.mus.br/the-cranberries/8963/significado.html
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ANEXO B– Letras das canções escolhidas 

CANÇÃO 1:  

Where Do the Children Play 

                            Cat Stevens 

Well, I think it's fine. 

Buildin' jumbo planes 

Or takin' a ride 

On a cosmic train 

Switch on summer. 

From a slot machine 

Yes, get what you want to if you want 

'Cause you can get anything. 

 

I know we've come a long way. 

We're changin' day to day. 

But tell me, where do the children play? 

 

Well, you roll on roads. 

Over fresh green grass 

For your lorry loads 

Pumpin' petrol gas 

And you make them long. 

And you make them tough. 

But they just go on and on, and it seems. 

That you can't get off 

 

Oh, I know we've come a long way. 

We're changin' day to day. 

But tell me, where do the children play? 

 

Well, you've cracked the sky. 

'Scrapers fill the air. 

But will you keep on buildin' higher? 

till there's no more room up there? 

Will you make us laugh? 

Will you make us cry? 

Will you tell us when to live? 
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Will you tell us when to die? 

 

I know we've come a long way. 

We're changin' day to day. 

But tell me, where do the children play? 

 

Do, do, do, do, do 

Do, do, do, do, do 

Do, do, do, do, do 

Do, do, do, do, do 

 

CANÇÃO 2:  

 
What a Wonderful World 

                                  Louis Armstrong 

I see trees of green and red roses too 

I see them bloom for me and you. 

And I think to myself: What a wonderful world 

 

I see skies of blue and clouds of white. 

The bright blessed days, the dark sacred night 

And I think to myself: What a wonderful world 

 

The colors of the rainbow, so pretty in the sky 

Are also on the faces of people going by 

I see friends shaking hands, saying: How do you do? 

They're really saying: I love you! 

 

I hear babies crying, I watch them grow. 

They'll learn much more, than I'll never know. 

And I think to myself: What a wonderful world 

Yes, I think to myself: What a wonderful world 

 

CANÇÃO 3:  

Time Is Ticking Out 

                             The Cranberries 

We'd better think about the things we say. 
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We'd better think about the games we play. 

The world went round, around, and round. 

 

We'd better think about the consequences. 

We'd better think about the global senses. 

The time went down, the time went down. 

 

What about Chernobyl 

What about radiation 

We don't know, we don't know. 

What about deprivation 

Gluttony, the human nation 

 

We don't know, we don't know. 

For me love is all, for me love is all. 

For me love is all, for me love is all. 

Time is ticking out. 

 

I guess that we screwed up the ozone layer. 

I wonder if the politicians care. 

The time went down, the time went down. 

What about our children then 

Is there nothing left for them. 

 

We don't know, we don't know. 

For me love is all, for me love is all. 

For me love is all, for me love is all. 

La la la la they need oxygen, la la la la they need oxygen. 

For me love is all, for me love is all. 

For me love is all, for me love is all. 

 

Time is ticking out yeah. 

Time is ticking out. 

 

 

 

 


